Pinheiro,  Augusto  Soares 

Subsídios  para  a 
grairanatica  landina 


PL 

8607 

R731P55 

1897 

Cl 

ROBA 


SUBSÍDIOS 


':sij03src3-^ft.i 


DIALEaO  FALLADO  PELOS  I^DIGE^AS  DE  LOlRE^ÇO  MAROIES 


SEGDIDOS  DE  DM  VOCABULÁRIO  COM  MAIS  DE  1500  PALAVRAS 


COMPENDIADOS    E    COLLIGÍDOS    PELO 


^: 


LISBOA 

TyPOGRAPHIA    E    I.ITHOGRAPHIA    DE    A.    K.    BaRATA 

Ruj  Novj  do  Loureiro.  25  jt  3ff 

1S97 


^wi»' ^^i^nv  ?ipi 


;j«M 


SXJBSIDIOS 


PARA   A 


fiMIlMTia  LiBIM 

DIALECTO  FãLLÂDO  PELOS  INDIGEMS  DE  LOURENÇO  MAROUES 


SEGUIDOS  DE  UM  VOCABULÁRIO  COM  MAIS  DE  1500  PALAVRAS 


COMPENDIADOS  E   COLUGIDOS  PELO 


?/  AtJC^USTO  ZOl^ZZ  PIITHEIHO 


LISBOA 

Typographia  e  Lithographia  de  a.  E.  Bakata 

Rua  Nova  do  Loureiro,  25  a  3g 

.0 


D.  HUTOflO  JOSÉ  DE  SOOSIi  BPROZO 


oferece  e  dedica 


O  AUCTOR. 


^'   IVIEIWÍOIMA. 


DO 


Sl/     Yiclot    çjoòe    Q/outíoiò 


Consaffra 


O   AUCTOR. 


G-ra.m.ma.tica.   landina. 


PROLOGO 


No  seu  bem  pensado  e  utilíssimo  tEstudo  sobre  as  provindas 
ultramarinas»  (vol.  ii,  pag.  125  e  126)  diz  o  sr.  Andrade  Corvo 
sobre  Moçambique:  «Falíamos  muitas  vezes  nas  conquistas  dos 
nossos  antepassados.  Mas  é  preciso  dizer  a  verdade:  a  conquista 
está  por  fazer.  Os  antigos  portuguezes  não  fizeram  mais  que  subs- 
tituir-se  aos  mouros,  como  elles  lhes  chamavam,  nos  portos  que 
estes  occupavam  ;  a  sua  influencia  pouco  penetrou  no  sertão,  a  não 
ser  por  actos  passageiros  de  violência,  por  ephemeras  allianças, 
ou  por  missões  sem  resultado  pratico  (?)  e  perdurável.  A  verda- 
deira conquista  está  por  fazer.  É  a  conquista  dos  homens  pelo  tra- 
balho, pelo  commercio,  pela  civilisação. . .  É  a  conquista  pela  re- 
ligião christã  e  pelas  virtudes  que  formam  a  base  das  sociedades 
modernas...  Para  esta  conquista,  que  deve  ser  o  nosso  ideal,  a 
nossa  esperança,  torna-se  antes  de  tudo  necessário  conhecer  os 
povos  que  habitam  aquella  vasta  provincia,  as  transformações  por- 
que teem  passado,  as  suas  naturaes  aptidões,  as  suas  necessida- 
des, os  males  que  os  opprimem,  os  fluxos  e  os  refluxos  que  os 
agitam  de  tempos  a  tempos. 

«Tudo  isto  é  mal  estudado  e  mal  conhecido;  são  poucos  e  in- 
completos os  dados  de  que  se  pôde  dispor  para  chegar  a  um  re- 
sultado seguro.  O  assumpto  porém  é  de  tal  importância,  que  vale 
a  pena  ensaiar,  ainda  que  não  seja  senão  para  abrir  o  caminho  a 
novos  estudos  menos  vagos  e  mais  proíicuos  em  resultados  práti- 
cos». 

Muito  se  ha  desenvolvido  a  provincia  de  Moçambique  depois 
da  publicação  das  linhas  citadas,  e  o  districto  de  Lourenço  Mar- 
ques, em  especial  nos  últimos  tempos,  perduravelmente  gloriosos 


DOS  aoDaes  dos  nossos  dominios,  tem  feito  grandes  passos  no  ca- 
minho do  progresso.  Muito  ha  porém  que  avançar;  para  isso  ne- 
cessário é  que  concorra  a  boa  vontade  de  todos.  Para  o  estudo 
dos  povos  que  temos  de  civilisar  é  de  grande  auxilio  o  conlwci- 
menlo  dos  diversos  dialectos  por  elles  faltados:  por  isso,  julgando 
(jue  ovale  a  pena  ensaiar j>  e  sem  me  pertencer  a  gloria  de  (^abrir 
o  caminho  a  fiows  esludosí>  me  abalanço  a  concorrer  com  o  meu 
préstimo,  humilde  no  valor  real,  que  não  na  vontade,  para  esse 
conhecimento,  publicando  uns  apontamentos  que  a  curiosidade  na- 
tural e  o  desejo  de  bem  exercer  o  meu  ministério,  me  levaram  a 
colli^ir  para  meu  uso  pessoal. 

Entrego-os  à  publicidade,  não  porque  os  julgue  dignos  d  ella, 
mas  porque  isso  me  foi  pedido  e  porque  creio  que,  apesar  de  in- 
completos, serão  úteis  aos  estudiosos  por  necessidade  on  gòslo, 
tanto  mais  que  não  são  numerosas  as  obras  publicadas  sobre  as 
linguas  da  Africa  Oriental  portugueza,  e  ainda  menos  em  porlu- 

guez. 

A  tGrammaiica  Tetensey>  do  fallecido  P.'  Courtois,  os  estudos 
do  sr.  Ur.  A.  da  Cunha,  alguns  livros  em  iingua  tetense,  um  pe- 
queno vocabulário  do  Dr.  Peters,  as  a  Noções  de  Grammatica  lan- 
dinat  pelo  sr.  Paiva  Raposo  e  <iFirsl  Steps  in  Zulur>  do  Dr.  Co- 
lenso,  eis  os  livros  que  pude  consultar. 

Sei  que  us  erros  serão  despro[)orcionados  á  pequenez  d'esla 
obra,  mas  não  ás  dilliouldades  d'ella,  augmentadas  pela  dellicien- 
cia  de  elementos  elucidativos.  Serão  pois.bemvindas  e  acolhidas 
com  gratidão  todas  as  correcções  feitas  por  competentes,  tendo-se 
em  vista  que  o  Dr.  Golenso,  depois  de  mais  de  12  annos  d'estudo, 
com  numerosos  auxiliares,  ainda  na  4.^  edicção  da  sua  Gramma- 
tica Yaúu,  não  duvida  chamar-lhe  <i First  Slepsy>  primeiros  passos. 

Missão  de  S.  José  de  Hlaogeni 
Lourenço  .Marques,  20  de  janeiro  de  18Í)G. 


P.''  Pl.NHElHO. 


SIBSIDIOS  PARA  A  ORAIIIIIIATICA  UMM 

(XIJONGA) 

DE 

LOUF\ENÇO    MARQUES 


1-  —  Para  bem  se  fallar  ou  escrever  qualquer  liogua  é  indispen- 
sável o  conhecimento  da  sua  gramraatica,  bem  como  de  Iodas  ou 
de  uma  boa  parle  das  palavras  que  formam  o  seu  diccionario.  A 
grammalica  landina  tem  por  base  o  conhecimento  dos  prefixos  in- 
jle.ros^  pois  que  Irada  de  uma  das  línguas  pertencentes  ao  grupo 
chamado  «Bonto»  ou  Prefixativo ;  isto  é:  as  diversas  partes  da 
oração  são  em  geral  variáveis  por  meio  de  prefixos,  e  não  de  in- 
fixos  ou  sulFixos  como  no  grupo  indo-europeu. 

S.  —  Dividiremos  estes  apontamentos  em  três  partes: 

\.^  Ortographia  e  Pronuncia  ; 

2.^  Classificação  das  palavras ; 

3.^  Vocabulário. 


PRIMEIRA  PARTE 
Ortliograpliia  e  Proimiicia 

I 

3.  —  Na  escriplura  das  palavras  landinas  empregamos  o  alpha- 
belo  portuguez  excluindo  o  ç,  o  ^,  o  //,  e  o  iv,  e  não  dobrando  let- 
tra  alguma. 

4.  —  A  nenhuma  lettra  atlribuiromos  valor  diíTerente  do  nsual 
em  portuguez ;  empregaremos  porém  com  um  só  dos  valores  aquel- 
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las  qne  como  o  g,  o  s,  ele.  se  usam  na  nossa  lingua  com  dois,  tres 

e  mais. 

-;. —  Km  landim,  como  em  Iodas  as  lingiias  cafreaes,  pnnci- 
paimenle  nas  sui-africanas,  enoonlram-se  diflicuidades  de  pronuncia 
que  sò  a  pratica  poderá  vencer.  Taes  são  os  clicks  labial,  palatal 
e  dental,  de  um  uso  muito  reslricto,  entre  os  xijongas,  a  combina- 
ção do  ///  para  produzir  um  som  que  não  tem  equivalente  em  por- 
luguez.  a  pronuncia  do  j  e  do  .r,  e  outras  que  tentaremos  aclarar 
com  as  explicações  seguintes. 

6-  —  Alphabeto  e  exemplos 

A,  rt  —  pronuncia-se  como  em  portuguez  :  m/awa^pae. 

B,  b —         »  »       D  »  a6a/j?í  =  gente. 

C,  c —         »  »       »  »  c?<coína  =  agarrar. 

D,  d  —         »  »        »  »  dambo  =  sol. 

E,  e  —         »  »        »  »  teca  =  leva. 

F,  f  —         »  »        »  »  funguto  =  chave. 

G,  í/— Vale  sempre  g'  (lingua  encolhida):  mesmo  anles  de  e 
ou  t  =--  Tionga  =  pao,  angingiliza  =  moélla,  wgena  =  entra. 

//,  h  —  Depois  de  c.  /  ou  n  como  em  portuguez  :  í7ía/;a  =  com- 
pra, dlfidia  =■  mata,  nhoca  =  cobra  ; 

—  Antes  de  vogal  e  não  precedido  de  nenhuma  das  três  lettras 
indicadas,  representa  expiração  muito  mais  forte  que  na  palavra 
hnje:  ahdnsi^=em  baixo,  íihobe  ^=cos'm\iaáo  de  milho  inteiro  com 
amenddim  ; 

—  Antes  de  /  {hl)  pronuncia-se  encostando  a  ponta  da  lingua 
á  parte  inferior  dos  dentes  da  frente  e  curvando  a  de  forma  que  a 
parle  central  toque  o  palato  e  expirando  forteraenle :  hlampsa=: 
lava,  //a//íw/í/a  =  hoje. 

/.  /  —  (]omo  em  portuguez:  tihisisa  =  respeúa. 

7,  7  —  Km  geral  vale  como  c(/".- 7Mí/ia^=  manda,  6i)'i==dois. 

A, /.— Empregamos  he^  ki  em  vez  de  que,  qui:  sekeleca  = 
levanta-te,  cukina  =  dançar. 

L,  l  —  domo  em  portuguez,  excepto  depois  de  h  como  fica  dito : 
licucu  —  esteira,  htaia  =  falia. 

M,  n  e  A^  w  =  Como  em  portuguez;  quando  iniciaes  de  pala- 
vra e  anles  de  consoante  representam  nasalidade  e  pronunciam  se 
quasi  como  um,  un  :  maombe^=  remos,  mpunga  =  arroz,  ntamu  = 
força. 

iV» — O  n  seguido  de  um  pequeno  til  (n-)  exprime  um  dos 
clicks  raramente  empregados  pelos  xijongas,  o  palatal,  que  se 
obtém  encostando  com  força  contra  o  palato  a  ponta  da  língua, 
retirando  a  rapidamente  com  um  estalido  que  logo  se  unirá  com  a 
vogal  seguinte  «-o/í  =  carro. 

O,  o  —  Como  em  portuguez:  0001  =  senhor,  tilo  ==ceo. 

!\p-~     •       D  B  mprt/ía/o/í  =  borboleta. 
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0.  í —  Qnf^  e  qui  são  subsliluidos  por  ke,  e  ki:  baketi  =  h2í]áe, 
kilombo  =  bnião. 

R,  r — Em  geral  é  brando  e  enconlra-se  nos  lermos  introdu- 
zidos no  xijonga,  de  lingua  exlranha  :  aparato  ==  pvãlo. 

S,s  — Mesmo  entre  vogaes  vale  çç:  ibsone ^^bem,  sonto  = 
domingo,  mise  =  gslo  bravo. 

T,  t  —  Como  em  porlugnez:  íín/ia«/íana  =  passarinhos,  cubila 
=  chamar. 

T",  t —  Seguido  de  um  til  (t-)  representa  o  click  dental  que 
se  oblem  produzindo  com  a  ponta  da  lingua  um  estnlido  nos  den- 
tes incisivos  superiores:  mut~ibela  =  sdibb2iúo. 

U,  u  —  Como  em  portuguez:  y?/ma  =  manda,  miwa  =  creança. 

V,  V —    »       »  »  íMm  =  rôla. 

A',  X  —  Tem  sempre  um  valor  mais  sibilado  qne  ns  palavra 
portugueza  xarope,  deve  pronunciar-se  quasi  como  tch :  Xejame 
=  frio,  cu  xaba  =  rece\3ir. 

Z,  2  —  Como  em  portuguez:  cu-zingela  =  espreiUr  a  caça. 

Observações 

a)  O  click  é  um  som  especial,  sem  correspondente  nas  linguas 
europeias,  produzido  pela  Imgua  contra  o  ceo  ou  as  paredes  da 
bocca,  contra  os  dentes  lateraes  ou  da  frente;  d"ahi  a  divisão  que 
os  linguistas  africanos  costumam  fazer  dos  clicks  —  palatal,  lateral 
6  dental  —  e  algumas  vezes  ainda  estes  se  combinam  nas  linguas 
sul-africanas  para  produzirem  um  estalido  entermedio.  Qualquer 
d'elles  approxima-se  do  som  empregado  pelos  conduclores  d'ani- 
maes  para  os  excitar;  ou  do  signal  de  impaciência  que  costumamos 
empregar  antes  de  respondermos  a  um  importuno. 

Como  apontamos  já,  para  significar  graphicamente  os  clicks, 
escolhemos  as  iettras  n  e  t  seguidas  de  um  til  {n-  e  t-)  por  nos 
parecerem  para  isso  as  mais  sonicas.  Colenso  emprega  o  c,  o  q  e 
apostrophes. 

b)  As  vogaes  são  sempre  abertas,  reconhecendose  no  entanto  a 
predominante  que  em  geral  é  a  da  penúltima  syllaba. 

c)  É  necesssrio  na  pronuncia  frizar  bem  o  tom  ou  som  de  cada 
lettra  para  evitar  confusões  na  significação  das  palavras.  Assim 
por  exemplo :  cu-hlaia  significa  fallar,  cu  dlhaia  =  matar;  cu  chaba 
=  comprar,  cu  xaba  =  ler  medo,  cu  hlaba  =  alirãr,  cutlhaba  = 
atravessar  com;  CM-wi<a  =  beber,  c?<-wMrt  =  cheirar;  cu-hocha  = 
enganar-se,  m-oa7a  =  assar,  c?í-oc/ia  =^  pescar,  etc. 

d)  É  mui  pouco  uniforme  a  pronuncia  entre  as  diversas  tribus 
que  faliam  o  landim.  No  interior  doeste  districlo  é  frequente  a  troca 
ao  /,  tão  empregado  pelos  xijongas,  em  d  como  lijime  ou  Udime^= 
hngua;  em  /  como  biji  ou  feí7í  =  d<>is;  em  t  como  em  jajo  ou  tato 
=  lres;  em  r  como  em  iija  ou  //ra  =  trabalha.  O  ouvido  attento 
facilmente  reconhecerá  a  mudança. 

GhAMMATICA  LaNDIXA.  —  FOL.    2. 
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II 

Accentuação,  elisão  e  contracção 

T.  —  Em  geral  o  acceolo  recahe  na  penúltima  syllaba ;  dos 
casos  excepcionaes,  para  indicar  a  predommanle,  empregamos  o 
accento  agudo. 

ir*.  — Em  muitos  casos,  por  euphonia,  elide-se  ou  contrahe-se 
com  a  vogal  inicial  da  palavra  segumte  a  ultima  vogal  de  qualquer 
palavra  empregada  no  discurso.  Ex. :  {iananga  =  meu  filho,  em 
vez  de  iiana  uanya,  iiiinib(ilit'auga=meus  cabritos,  em  vez  de  atim- 
buli  ti  anya,  ele. 
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Classificação  das  palavi-as 

O.  —  As  diversas  espécies  de  palavras  que  constituem  a  lín- 
gua landina  podem  reduzir-se  a:  Subslaulivos,  Adjectivos,  Prono- 
mes, Verbos,  Preposições,  Advérbios,  Conjuncções  e  Interjeiçijes. 
O  Substantivo,  o  Adjectivo  e  o  Pronome  são  variáveis  em  numero 
6  classe  por  meio  de  prefixos. 

O  Verbo  é  variável  em  numero  pelo  inílexo  representativo  do 
subjeito  e  em  tempo  por  meio  de  partículas  prefixas  ou  suflixas. 

IVota.  —  Não  é  bem  assente  entre  os  grammaticos,  que  pu- 
blicaram os  seus  trabalhos  sobre  línguas  africanas,  a  existência  do 
artigo.  Creio  que  sob  este  nome  se  podem  grammaticalmente  clas- 
sificar certas  partículas  que  os  cafres  costumam  pôr  antes  do  nome, 
principalmente  quando  este  é  pronunciado  sem  relação  com  as  de- 
mais partes  do  discurso. 

I 

IO.  —  Substantivo  ou  nome  é  a  palavra  que  significa  cousas 
ou  pessoas  existentes  ou  possíveis. 

Exemplos 

Muji  =  arvore.  1  ?íguanazi  =^  T\QVí\e  do  fugido  re- 

I      guio  do  Maputo. 

Amaino  =  casa.  Bindana  =^  nome  de  pessoa. 

Mesaba  =  terra  i  ^^^-^^/''^"^  ou   Cavo  =  nome  de 

I      povoação. 
Munn  t=  pessoa.  ;  António  =  nome  de  homem. 
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11.  —  Se  em  razão  da  sua  significação  designa  uma  só  pes- 
soa 01]  cousa,  chama-se  próprio; 

se  convém  a  muitos  uidividuos:  commum; 

se  no  singular  significa  mullidiio:  coUeclivo; 

se  exprime  qualidades  separadas  dos  seres:  abstracto. 

Exemplos 

Proprioli  eommans 

Xilunguini^  Lourenço  Marques.  [  Anjilo  ^  fogo. 
Tembe  =  o  rio  Tembe.  <    •     •        '  <• 

MamaUbjnm  =  nome  do  ex-re-  i  ^^'S"""'"  =  g"'-^'^- 

guio  da  Zihlahla.  j  Acondlho  -=  rato. 

José  -=  nome  de  pessoa.  |  Xicali  =  hora. 

Conectivos  I  Abstractos 

^mT  \  geote  de  guerra.  \  ^««/«=animalidade  (bichosj. 

"'^V^      )  °  i  Bulo  me  ^=-- a  vida. 

]\hama  =  carne,  caça.  Abublo  =  a  preguiça. 

Muji  =  povoação.  |  Ntamu  =  a  força. 

1^-  —  As  linguas  africanas  são  por  todos  os  philologos  e  ex- 
ploradores reconhecidas  como  mui  pobres  de  termos  abstractos. 
Os  xijongas  costumam  formal-os: 

a)  com  o  prefixo  bst  (ou  bs  quando  se  segue  vogal)  antes  de 
um  adjectivo  ou  verbo,  como  bsahombe  —  as  cousas  boas  ou  a  bon- 
dade, bsacuda  —  o  comestível;  b)  com  phrases,  como,  atimbilo  ta- 
hombe  os  bons  corações  ou  a  bondade;  c)  com  o  prefixo  bu-  — 
bulolo  —  preguiça,  butome  —  a  vida. 

Observação 

O  termo  muliingo  (no  plural— afta/^w^^o)  empregado  pelos  lan- 
dins para  designarem  os  europeos,  parece  me  significar  lateral- 
mente:  homem  ou  homens  do  norte,  pois  que  essa  direcção  é  in- 
dicada pelos  xijongas  com  a  palavra  nalungo. 

^1^-— Se  o  substantivo  em  razão  da  sua  formação,  não  pro- 
cede doutra  palavra,  chama-se  primitivo; 

se  é  formado  d'outra  —  derivado; 

se  ha  necessidade  de  empregar  mais  de  uma  palavra  para  de- 
signar uma  só  pessoa  ou  cousa  dá-se  ao  substantivo  o  nome  de 
composto. 
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Exemplos 


PrlnillitOH 

Silnlana  =  abóbora. 
Mesaba  ■■=  lerra. 
Mbzana  =  cão. 


DcrlvadoM 


Xifambo  =  sapato  (de  cu  famba 

andar). 
CM6a=coice  (de  cti-ba  bater). 
Xipineti  (de  alfioete). 


CompoNlOM 


N-cuango  la  tilo  =  arco-iris. 
Jpatima  ia  tilo  --=  raio. 
Ja  xumu  ja  tilo  =  trovão. 

l<t.  — A'  classe  dos  derivados  pertencem  os  augmenlalivos 
e  os  diminulivos; 

l,r>.  —  Os  augmentativos  formam-se  com  o  adjectivo  inculu 
=  grande  em  concordância  com  o  nome.  Ex. :  uanuna  inculu  == 
homem  grande  ou  liomemzarrão,  axipacana  a:íc?//?í  =  galarrão. 

IO.  — Os  diminuitivos  formam-se  jnnctando  ao  nome  os  snf- 
fixos  ona  ou  anhana.  Ex. :  Mbuti  =  cabrito,  mbutana  =■•  cabrito 
ppquenn,  oindllio  =-- C2S^,  aindlhoana  =  casâ  pequena,  xixongo- 
anfianu  =  co[\S3  muito  pequena. 

Vide  grãos  de  comparação:  n."  Oi  a  65. 

II 


Do  género 

17". —  Como  em  todas  as  linguas  prefixalivas,  em  landim 
não  existe  o  género  conhecido  pela  forma;  attendendo  porém  a 
sua  significação  podem  considerar-se  os  substantivos  como  mascu- 
linos ou  femeninos,  mas  sem  que  obriguem  as  restantes  partes  va 
riaveis  do  discurso  a  uma  concordância  especial.  Ex. :  ahucu  = 
gallinha,  ;/(v/tv/=^gallo,  oosi  =  chefe.  í«/oí/í6e  =  rapariga.  Com  es- 
tes sut)sianlivos,  todos  da  segunda  classe,  concordai á  no  singular, 
sem  disiincçTio  de  género,  o  possessivo  ianga  =  meu  ou  mitiha. 

V.  a  tabtlla  do'n.°  59. 

IH.  —  Costumam  os  cafres  designar  o  género,  quando  isso 
se  torna  necessário,  accrescentando  aos  nomes  de  entes  racionaes 
as  palavras  unnnna  =  homem  para  o  masculino  e  uansati  =  ma- 
Iher  para  o  fomenino  Ex. :  uananga  uanuna  =  o  meu  filho  (ho- 
mem i  uan'onija  uansati  =  a  minha  filha  (mulher). 

Aos  nomes  de  seres  irracionaes  accrescentam  uma  das  pala- 
vras ncuzi,  a  d  un  a  ^^  macho.,  mpscle  ou  axitóle-^iiimL. .  Ex.:  mbuti 
/íc//2<  =  cabrito,  mbuti  mpsele  =^C'àbra,  ahomo  ncuzi ^^ho\,  ahomo 
nipsele  ou  axitole  ^=  vacca. 
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IQ.  —  Algumas  vezes  applicara  a  seres  irracionaes  os  ter- 
mos uanuna  e  uansati,  mas  com  impropriedade  e  na  maioria  dos 
casos  para  melhor  se  fazerem  comprehender  pelos  europeus  a 
quem  são  mais  conhecidas  estas  palavras  que  ncuzi,  axitole,  adu- 
na  ou  mpsele. 

í20. —  Alguns  termos  ha  communs  de  dois  cujo  género  se 
conhece  pelo  da  pessoa  a  que  se  referem.  Ex.:  Catánga  signifi- 
cará—  minha  mulher— se  fôr  empregado  por  um  homem  e — meu 
homem  —  se  o  lôr  por  uma  mulher;  cat'acu€=^a  mulher  d'elle  se 
se  falia  de  um  homem,  =  o  homem  d'ella  se  se  tracta  de  uma 
mulher. 

Ill 

Do  Numero 

SI.  — Os  números  são  dois:  singular  e  plural. 

22,  —  É  essencialissimo  o  conhecimento  da  formação  do  plu- 
ral dos  diversos  nomes  para  o  estudo  de  qualquer  iingua ;  essa 
necessidade  é  ainda  maior  nos  idiomas  africanos  que  pela  sua  qua- 
lidade grammatical  de  variáveis  por  meio  de  prefixos  Ião  diffe- 
renles  se  tornam  das  linguas  europeias  —  siilTixalivas. 

2:-i.  —  o  plural  de  todas  as  palavras  variáveis  em  .rijonga 
forma  se,  não  na  sua  terminação,  mas  no  seu  principio  por  meio 
de  prefixos  específicos. 

Exemplos 

SINGULAR  I  PLUKAL 

Uana  =  creança.  |  Abana  ==  creanças. 


Atimhongolo  =  burros. 
Aminxoalo  =  cargas. 
Amahanche  =  cavallos. 


Amhongolo  =  burro. 

Anxoalo  =  carga. 

Ahanche  =  cavallo. 

Xixamo  =-  cadeira  ;  Dsixamo  =  cadeiras. 

S4-  —  Para  maior  facilidade  em  distinguir  as  diversas  va- 
riações do  prefixo  na  formação  do  plural,  costumam  os  gramma- 
ticos  africanistas  distribuir  por  classes  as  partes  variáveis  da  ora- 
ção, orientados  principalmente  pelo  prefixo  designativo  do  plural 
e  pela  partícula  possessiva  correspondente  a  cada  palavra. 

25.  —  Em  landim  enconlram-se  os  seguintes  prefixos  forma- 
tivos do  plural : 

I  —  Aba  ou  Da  =Abanu^=  pessoas,  Dabausati=mn\heTeSj 
fifl/a«a  =  rapazes. 

II  —  Ati  ou  Tl  =  Atimbuti  =  cabritos,  Tinhanhana  =  passa- 
rinhos. 
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III  _  Ami  OU  Mi  =  Amicua  =  facas,  Miklata  =  batatas  doces. 

IV  —  Ama  ou  Ma  =  Amacópo  =  copos,  Mabuxua  =^  cartuchos. 
V  _  )isi=  Bsilembe  =  chapéus,  Bsipalesa  =  espingardas. 

Vl_Bu  =  (sing.  e  p\.)  =^  Butome  =  a  vida,  Bulolo  =  ai  pre- 

í?uiça. 
Vil  —  Cu^(sing.  e  ii\.)  =  Cubulabida=^o  fallar,  Cuda  =  o 

comer. 

«20.  —  Apparece  pois  que  são  sete  as  classes  ou  diversos  mo- 
dos como  os  landins  formam  o  plural  das  palavras. 

Delias  vamos  Iraclar  em  separado  para  melhor  comprehensão 
das  tabeliãs  seguintes,  advertindo  que  o  prefixo  do  singular,  por 
muiio  variável,  não  pode  designar  a  classe  lãorestrictamenle  como 
o  do  plural. 

PHIMEIIU  CLASSE 

SINGULAR  PLURAL 

M\  U  Aba  ou  Ba 

tiT.  —  São  comprehendidos  n'esla  classe  todos  os  substanti- 
vos ou  palavras  substantivadas  que  signiOquem  seres  animados 
racionaes. 

O  prefixo  será  no  singular  m,  u  ou  mu  claros  ou  occultos  e  no 
plural  aba  ou  ba. 

Exemplos 

SINGULAR  I  PLURAL 

Infundisa  =  professor.  Bafunâisa  =  professores. 

Mamane  =  mãe.  Bamamane  =  mães. 

JJansati  =  mulher.  Bauansali  =  mulheres, 

ro/ífl/rt  =  Inumem  mão.  \  Aba  na  la  =  home  i\s  mãos. 

Mhhh  =  pessoa.  |  kbaim  =  pessoas. 

Mf(liinrfo  =  homem  branco.  |  Abahmgo  =  homens  brancos. 

Talaiia  =  pae.  I  Batatana  =  pães. 

Observaçõrs 

S«.  —  \.^  Muitas  vezes  no  singular  é  occullo  o  indexo; 
tá.*  Alguns  uíimes  que  significam  seres  animados  racionaes,  por 
excepção,  pertencem  a  alguma  das  classes  seguintes,  como  oosi 
=  senhor  ou  chefe  pertence  à  seguíida  classe  pois  que  faz  o  plural 
em  aít  — a/íV>sí  =  senhores  ou  chefes,  inlombe^.  rapariga,  atin- 
tnmbp ^  raparigas;  3.'''  parece  que  pela  própria  excellencia  devia 
peilencer  a  esta  classe  o  termo  empregado  para  significar  a  alma 
humana:  umia  —  que  na  accepção  primaria  designa  ar  ou  vento; 
pertence  porém  a  terceira  classe  e  faz  o  plural  em  ami  —  atni- 
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moia  — ;  a  sua  signiQcaçrio  é  a  mesma  da  palavra  latina  spiritus, 
applicada  por  extensão  aos  seres  incorpóreos. 


SEGUNDA  CLASSE 


SINGULAR 

A,  Li,  1 


PLURAL 

Ati  ou  Ti 


2&»  —  Abrange  esta  classe  além  de  poucos  nomes  de  entes 
racionaes,  como  fica  dito  na  observação  2.'^  do  numero  anterior,  os 
de  muitos  irracionaes,  os  de  algumas  partes  do  corpo  e  os  de  ou- 
tros seres  inanimados. 

Tem  no  singular  os  prefixos  A,  Li  ou  7  e  no  plural  Ati  ou  Ti. 

Exemplos 


SINGULAR 

Silaboia  =  assassino. 
Ahamha  =  carneiro. 
Ain  dlho  =  css'à. 
Inhoca  =-  cobra. 
Ambongolo  =  burro. 
Litiho  =  dedo• 
i/^^/oco=cnbeça. 
Ambilo  =  coração. 
Andlhela  —  caminho. 


PLURAL 

Atisilaboia  ==  assassinos. 
Alihamba  =  carneiros. 
Atiindlho  =  casas. 
Alinhoca  =  cobras. 
Atimbongolo  ^^=  burros. 
Atintiho  =  dedos. 
Atinhloco  =  cabeças. 
Atimbilo  =  corações. 
Tindlhela  ==  caminhos. 


SINGULAR 

A,  1,  Mu 


TERCEIRA  CLASSE 


PLURAL 

Ami  ou  Mi 


30-  —  São  abrangidos  por  esta  classe  muito  dos  termos  que 
significam  cousas  não  derivadas  em  regra  de  lingua  europeia  e  o 
de  poucos  animaes. 

Têm  no  singular  A,  1  ou  Mu  e  fazem  o  plural  em  Anã  ou  Mi. 

Exemplos 


SINGULAR 

Ampongolo  =  barril. 
Anomo  =  bocca. 
Anxoalo  =  carg2í. 
Ncubi  -=  cabaça. 
Inkila  =  cauúai. 
3iwcMa  =  faca. 
iJMMa  =  espinho. 
Múp/ua  =  yès[)ai. 
Nfundlha  =  Coelho. 


Amimpongolo  =  barris. 
Aminomo  =  boccas. 
Aminxoalo  =  cargas. 
Mincubi  =  cabaças. 
/4míw/íí7íi=  caudas. 
Micua^=  facas. 
Mitua  =  espinhos. 
Mipfua  =  vespas. 
Ammfundlha  =  coelhos. 
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SI.NGCLAR 

.1  OU  iV 


PLUKAL 

Ayna  ou  Ma 


31.  —  Comprehende  esla  classe  em  geral  os  substantivos  de- 
rivados de  lingua  europeia  e  os  não  pertencentes  a  alguma  das 
anUTiores  qiie^tenham  no  singular  o  prefixo  A  claro  ou  occulto  e 
formando  o  plural  com  a  anteposição  de  Aina  ou  Ma. 

Exemplos 


SINGULAR 

Acopo  =  copo. 
Bokiau  =  ca\\'3iO. 
liajica  =-^  barco. 
^co/a  =  carvão. 
i4Aawc/i(?==cavallo. 
A'5/Va  =  caspa. 


PLUKAL 

imaco/)o  =  copos. 
Mabokisti  =  caixões. 
^iafta;7ca==  barcos. 
il/aca/a==  carvões. 
Mahanche  =  cavallos. 
Mansila  (pouco  usado)  =  caspas. 


Observações 


32.  —  l.*D'esla  classe  pertence  por  excepção  o  termo  cali= 
marido  ou  mulher  —  cujo  plural  —  macati  não  costumara  empregar. 

12.^  —  Alguns  termos  vindos  de  lingua  europeia  pertencem  á 
terceira  classe  como  aca/a^a  =  caixa  que  faz  no  plural  amicaixa=^ 
caixas. 

QUiiNTA  CLASSE 

SINCULAU  PLURAL 


Aí 


Bsi 


33.  — Pertencera  á  quinta  classe  e  fazem  o  plural  em  Bsi 
todos  os  sulistantixos,  sem  excepção,  que  tenbam  por  prefixo  no 


singular  At. 


Exemplos 


SINGULAR 


PLURAL 


Mlnnbe^  chapéo. 
A'í7//a7ífl«a  =  annel. 

BsHembe  =  cha\)Qos. 
Bsihlanana  =  anneis. 

Aí>/ír7yi  =  agulha. 
Mlidana  ----  abóbora. 

/ií.<;/ioyí  =  agulhas. 
BsUnlana  =  abóboras. 

A'úawío  =  cadeira. 

Bsixamo  =  cadeiras. 

SEXTA  CL.ASSE 

SINGULAR 

PLURAL 

Du 

Bti 
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34.  —  Entram  n"esla  classe  os  substantivos  e  palavras  subs- 
tantivadas que  representem  em  geral  ideias  abstractas;  são  prefi- 
xadas por  Bu  taulo  no  singular  como  no  plural. 

Exemplos 

SINGULAR  E  PLUUAL 

Btitome^^di  vida  ou  as  vidas. 
Ahiãolo  =  di  preguiça. 
Buhlaje  =  a  esperteza  velhaca. 


SÉTIMA  CLASSE 

SINGULAR 

PLURAL 

Cu 

Cu 

3».  —  N'esta  são  classificados  todos  os  verbos  empregados 
como  substantivos.  Teem  tanto  no  singular  como  no  plural  o  pre- 
fixo cu  designativo  do  infinito. 

Exemplos 

SINGULAR  £  PLURAL 

Cu-famba  -==  o  andar. 
Cu  conia==o  agarrar. 
Cu-hlanga^^^o  brincar. 
Cu  dovja  =  o  ensinar. 

30.  —  É  fácil  e  de  grande  conveniência  reter  bem  a  labella 

seguinte : 

Prefixos  especiíicos 


Classes 

Prefixos  do  singular 

Prefixos  do  plural 

1.» 

Mu,  u 

aba  ou  ba 

2» 

a,  li,  i 

ati  ou  ti 

3.» 

a,  1,  mu 

ami  ou  mi 

4.» 

a,  n 

ama  ou  ma 

0.» 

Xi 

bsi 

«.» 

1)U 

bu 

7.» 

cu 

cu 

3T'.  —  A  partícula  inicial  —  a  -  propriamente  não  faz  parle 
dos  prefixos,  antes  parece  exercer  funcções  mui  semelhantes  ás 
do  artigo. 

3©.  —  Alguns  substantivos  dizem-se  só  no  singular,  como 
ar7}/M/a  =  chuva,  nhama-=  czim,  ou  só  no  plural  como  mali  = 
dintieiro,  wío;mw6o  =  intestinos,  amt«Awco  =  verão,  etc 
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Partículas  Possessivas 

30.  — A  preposição  porlugueza  de  com  as  suas  variantes 
do,  da,  dos,  das,  significando  posse  ou  matéria,  e  formando  como 
que  o  caso  geuilivo  dos  nome»s  é  representada  em  landim  peia 
preposição  «precedida  do  prefixo  correspondente  á  classe  a  que 
pertence  a  pessoa  ou  cousa  possuída  ou  a  matéria  de  que  é  feita, 
domo  se  verá  na  tabeliã  seguinte,  esse  prefixo  não  é  mais  que  o 
inflexo  dos  nnmes,  íllidida  a  ultima  vogal,  oti  contrahida  com  a  par- 
tícula a.  Na  3.'''  e  4.^  classes  ha  por  euphonia  elisão  de  leltras  na 
possessiva  e  pelo  mesmo  motivo  accrescentam  um  j  na  6.''. 

40.  —  Tabeliã  de  concordância  da  preposição  a 
sijjnilicando  de^  do,  da,  dos,  das 


.   Slnf 

'ular 

Plural 

s 

"— — ■ 

Exemplos 

~  '-  - 

-— - — . 

Exemplos 

s 

Preft- 

de,  do, 

Prefi- 

de, dos 

5 

SOI 

da 

xos 

das 

!• 

mu,n 

ua 

Uana  ua  Paulo  — 
0  filho  de  Paulo. 

aba,  ba 

ba 

Abana  ba  Paulo  = 
os  filhos  de  Paulo 

!• 

a,  li,  i 

ia,  la 

ilbuti  ta  Paulo  — 
ocabritode  Pau- 
lo, lijhnila  Pau- 
lo =&  liiigua  de 
Paulo. 

atí,  ti 

ta 

Attmhuli  ta  Paulo 
=  os  cabritos  de 
Paulo. 

3.» 

a,  i,  mu 

ua 

Mxicua   ua   Paulo 
=  a  facadePau- 

ami,  mt 

ia 

Micua  ia  Paulo  = 
as  facas  de  Paulo. 

4.* 

a.  n 

ja 

10. 

Ahanche  ja  Paulo 
=  0  cava  lio  de 
Paulo. 

ama,ma 

ia 

Mahanche  ia  Paulo 
—  os  cavalios  de 
Paulo. 

5.» 

xi 

xa 

Xilembe  xa  Paulo 
=  0  cliapeu  de 
Paulo. 

bsi 

bsa 

Bsilembe,  bsa  Paulo 
==os  chapéus  de 
Paulo. 

6.» 

ba 

I)ja 

Butome  bja  Paulo 
=i  vida  de  Pau- 

bu 

bja 

Como  no  singular. 

7.» 

eu 

ca 

10. 

Cujamba  ca  Pau- 
lo =  o  andar  de 
Paulo. 

cu 

ca 

Como  no  singular. 

Pos- 

ca 

Aenhla    ca  =  em 

posili- 

cima  de, 

va   aos 

Cusiu  ca  =  perto 

advér- 

de. 

bios  de 

logar. 

Nota.  —  Os 


s  nomes  da  6.»  e  7.'  classes  são  desusados  no  plural. 
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-il-  —  Os  substantivos  na  sua  forma  simples,  isto  é,  só  pre- 
cedidos do  prefixo  correspondente  á  classe  a  que  pertencem,  po- 
dem servir  de  subjeilo  aitributo  ou  complemento  directo.  Exem- 
plos: Sigaúla  i  oosi  ia  ca  Maxol a =S\gdi\úa  é  o  regulo  da  Matola; 
baportugez  bacomile  Gungunhana  =  os  portuguezes  prenderam  o 
Gungunhana. 

No  primeiro  exemplo  Sigaúla  é  snbjeito,  oosi  attributo;  no  se- 
gundo baportugez  é  subjeito  e  Gungunhana  complemento  obje- 
ctivo. 

43.  ~  O  complemento  indirecto  de  logar  onde,  chamado  tam- 
bém caso  locativo  dos  nomes,  formá-se  mudando  a  vog^l  final  dos 
substantivos  em  eni:  assim  de  niesaba  =  terra  faz-se  mesabeni  ^= 
na  terra,  de  tilo=céo,  tiloem=í\o  ceo,  de  caia=^casdi—caieni= 
na  casa  ou  em  casa  ;  quando  a  vogal  final  é  i  a  terminação  locativa  é 
ini  como  em  ma/í  =  agua  —  matiin  =  na  agua,  anxuti  =  sombra 
—  anxiitini  =  na  sombra.  Outras  vezes  fazem  os  xijongas  prece- 
der o  nome  que  exprime  o  logar  onde  das  particulas  prepositivas 
a  ou  le  ou  ca  (abrev.  de  cua).  Ex.:  António  axamisa  a  caia  ou 
António  a  le  ca/a= António  está  em  casa  =  ca  Tembe=no  Tembe 
ou  no  território  do  Tembe. 

As  palavras  nambo  =  rio,  dambo=so\  e  outras  terminadas  em 
o  formam  o  caso  locativo  mudando  o  o  final  emjeni:  —  Nambjeni 
=^no  rio,  Dambjeni  =  no  sol  ou  na  tarde. 

43.  —  O  logar  d'onde  é  expresso  pelo  verbo  pfa  ou  outro 
qualquer  que  signifique  sahir,  seguido  da  preposição  a,  contrahida 
geralmente  com  a  ultima  vogai  d'esse  verbo.  Ex. :  ?iipfd  Xilim- 
guini  =  venho  de  Lourenço  Marque?,  nihum^á  caia  =  sáiho  de 
casa. 

44.  —  O  logar  para  onde  designa-se  também  pela  partícula 
a,  subentendido  o  verbo  cii-famba=^\r  ou  equivalente:  ni  (famb') 
á  Bileni  =  \ou  para  o  Bileni. 

4S. —  O  complemento  de  matéria  com  designase  por  meio 
da  partícula  i:  António  adlhaiileanhoca  i  nonga  ==  Xnlonio  matou  a 
cobra  com  um  páo. 

46.  —  Nos  casos  em  que  qualquer  determinativo  possa  ser 
considerado  como  substantivo  ficará  subjeito  ás  regras  que  apre- 
I  sentaremos  quando  tractarmos  dos  pronomes  pessoaes  e  demons- 
tractivos  (n.^'  68  a  72  e  76  a  78). 

VI 

Adjectivos 

4'7'-  —  Cbamam-se  assim  em  grammatica  as  palavras  que 
I  qualificam  ou  determinam  os  nomes. 
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1."  —  Qualificativos 

4í^.  — Como  as  suas  congéneres,  a  língua  landina  é  pobre 
de  adjectivos  propriamente  ditos.  Possuo  apenas  termos  especiaes 
para  designar  a  dimensão,  o  num^^ro  e  algumas  cores  e  qualidades. 
Ex.  fl/m//AíU(v//w= casa  grande,  comVí/í/of =casa  ou  palhota  branca, 
uamiua  uahombe  =  \\oi\\^m.  bom,  bafami  babiji  ^=  úois  rnpazes. 

^A  O.  — Costumam  supprir  a  pobreza  dadjeclivos  formando  os: 

a)  com  os  nomes  na  sua  forma  simples :  ahanche  inhanhana  = 
cavallo  pássaro,  isto  é,  ligeiro ; 

b)  com  os  verbos  prefixados  pelo  inflexo  correspondente  ao 
subjeito,  o  qual  n'este  e  outros  casos  fará  as  vezes  dos  nossos  re- 
lativos conjunctivos  :  mutm  na  íyoí//.va  =  pessoa  doente  (que  está); 

c)  com  as  partículas  possessivas  (n."  39)  asim  ja  mumu  =  á\^ 
quente  ou  de  calor,  mati  ia  7/íM/í//o  =  agua  salgada  ou  de  sal ; 

d)  com  o  verbo  ni  (cu-ni) :  estar  com,  ter:  abatm  banimali  = 
pessoas  que  teera  dinheiro  ou  ricas,  inbuli  ini  «íflm?<  =  cabrito 
que  tem  força,  forte;  Ncidiinctdo  ani  nlamu  í«c?ía//o  =  Deus  tem 
toda  a  força  ou  é  todo  poderoso; 

e)  com  a  preposição  r/a  =  com:  uannua  na  wa:"oa/o  =  homem 
com  carga  ou  carregado. 

^O.  — Para  designar  as  cores  só  teem  os  cafres  vocábulos 
próprios  das  que  mais  lhe  ferem  a  retina:  a«/i/of  =  branco  ou 
amarello  claio,  w/<//í</=^ preto  ou  escuro,  ///y?//?í/o  =  vermelho,  en- 
carnado, louro  ou  còr  de  rosa,  />omí7  ■=  verde-escuro,  anmxe  = 
azulou  verde  claro;  os  diversos  matizes  são  algumas  vezes  desi- 
gnados por  comparação  com  objectos  conhecidos  como  pannos, 
plantas  e  auimaes. 

r>l.  —  O  adjectivo  concorda  em  numero  e  classe  com  o  subs- 
tantivo que  qnalilica  ou  determina. 

Conrordanria  dos  (|ualilicatÍTOs 


s 

PreflxoH  do»  «djeclivo» 

•■■.' 

Ex(  mplos 

• 

Slupilar 

Plarml 

Singular 

Plural 

!.• 

tt 

hn 

Munn  uahombe=bovaem 
bom. 

-4  banu  hahombe  =  ho- 
mens bons. 

í.» 

t 

ti  ou  /' 

Mbuli  iahombe ^cihnlo 
bnoQ. 

Atimbiili  iahombe  —  ca- 
britos bons. 

3.« 

tt 

t 

Múcua    uahombe  =  faca 
l)oa . 

MicMã  iahombe  —  faca.s 
boas 

4.» 

/  ou;i 

1 

Ahdurhe  jahombe  =  ca- 
vallo bom. 

Amalianche  iahombe  = 
cavallos  bons. 

«.' 

r  ou  Xt 

bs'  ou  bsi 

Xilembe  .ráliombe^diA- 
peo  bom. 

Bsilenjhe  bsáhombe=ch3i- 
peos  bons. 

6.' 

bf  ou  bji 

bj  ou  bji 

Bulome  bjahombe  =  vida 
boa. 

Desusado. 

7.' 

C  ou  Cu 

C  ou  Cu 

Cufamba  ciUiombe  =  an- 
dar boiD. 

Idfm. 
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2.°  —  Determinativos 

^S-  —  Numeraes — Os  landins  fazem  as  suas  contas  de  cinco 
em  cinco,  seguindo  os  dedos  da  mão  a  começar  pelo  pollegar.  De- 
signam lambem  a  dezena  e  a  centena  por  termos  próprios,  mas 
são  bastante  raros  os  que  na  própria  linguagem  sabem  contar  até 
cem  sem  se  enganarem,  a  não  ser  que  separem  em  dezenas  os 
objectos  a  contar. 

São  pois  obrigados  a  formar  os  números  maiores  que  cinco  até 
a  dezena  e  d'esta  até  á  centena,  addiccionando  successivamente 
os  cinco  primeiros  números  e  numerando  também  até  cinco  as 
dezenas  contadas,  dizendo:  um,  dois.  três.  quatro,  cmco  (caue,  cu- 
biji,  cujajo,  mune,  nhlanuj  cinco  mais  um,  mais  dois,  mais  três, 
mais  quatro,  dez  {nhlanu  na  caue,  na  cubiji,  na  cujajo,  na  mune, 
cume)  dez  mais  um...  dez  mais  cinco  mais  dois...  dezenas  duas 
(cume  na  caue.  . .  cume  ni  nhlanu  na  cubiji.  ■  .  macume  mabiji.) 
Teem  de  gastar  nada  menos  de  desenove  syllabas  para  significa- 
rem o  numero  99.  =  Nhlanu  ia  macume  ni  mune  ia  macume  ni 
nhlanu  na  mune. 

S3.  —  Os  numeraes  tomam  o  prefixo  do  nome  que  deter- 
minam. No  entanto  wí?//ze  =  quatro  e  nhlanu  =^  cinco,  são  invariá- 
veis. Cume=^áez  e  dzaíia  =  cem,  pertencem  á  quarta  classe,  for- 
mando assim  o  plural  com  o  preíixo  ma=-7nacume  =  úezenaiS,  ma- 
zana  =  centenas. 

Restam  pois  na  sua  forma  não  prefixada,  iie,  biji,  jaio==iim, 
dois,  três,  que  quer  sós,  quer  combinados  com  nhlanu,  cume  ou  ma- 
cume, dzana  ou  mazana,  tomarão  o  inílexo  da  classe  a  que  pertencer 
o  substantivo  que  determinarem,  como  se  vé  no  seguinte  quadro: 

Classes  dos  numeraes  "1,  2,  3 


5 

1 

. .  .ue 

2 
...biji 

1.» 

mue 

babiji 

2.» 

iue 

tibiji 

3.» 

iue 

mibiji 

4.» 

jiue 

mabiji 

3.» 

xvãe 

bsibiji 

C.» 

bjiac 

bjibiji 

7« 

caue 

cubiji 

3 
■jajo 


Exemplos 


bajajo 

tijajo 
mi  jajo   I 
majajo  I 

bsijajo   1 

bjijajo  ! 
cujajo 


Uanuna  wmí,  babanuna  babiji,  babanuna 
bajajo  =  homem  um,  homens  dois,  ho- 
meos  tres. 

Mbuti  me,  thnbuti  tibiji,  timbuli  tijajo  =-- 
cabrito  um,  cabritos  doi?,  cabritos  tres. 

Múcua  me,  micua  mibiji,  micua  mijajo  => 
faca  uma,  facas  duas,  fai-as  tres 

Ahanche  jiue,  muhanche  mabiji,  mahanche 

.  majajo  =  cavalio  um,  cavallos  dois,  ca- 
valios  tre?. 

Xilembe  xiue,  bsilembe  bsibiji,  bsilembe  bsi- 
jajo =  chapeo  um,  chapeos  dois,  cha- 
pens  ires. 

Butome  bjiue,  bjibiji,  bjijajo  =  vida  uma, 
duas,  tres 

Cufamba  caue,  cubiji,  cujajo  =  andar  uma, 
duas,  ires  vezef. 
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p^'oTA.  —  A  0.'  e  7.*  classes  como  carecendo  de  plural  propriamente  diio, 
são  pouco  usadas  com  os  numeraes;  em  vez  de  se  dizer  quatro  vidas  ou  qua- 
tro comeres,  dir-se-ha  a  viJa  ou  o  comer  de  quatro.  No  eutanto  os  numeraes 
podem  concordar  com  os  verbos  por  meio  do  intlexo  ai  e  significarão  que  o 
actu  expresso  pelo  verbo  é  repelido  tantas  vezes  quantas  indica  o  numero. 
Ex. :  Cada  rauí,  cufcyí,  cvjajo,  mune,  nhlanu  =  comer  uma,  duas,  ires,  qua- 
tro, cmco  vezes. 

^54.  —  É  claro  que  o  numero  designativo  das  dezenas  hade 
concordar  com  ellas  (4."  classe)  e  não  com  o  substantivo  que  é 
contado.  Ex.:  macume  majajo  ia  timbiiti  =  lnnla  cabritos. 

5>r>.  —  Desde  í/H///e  =  quatro,  inclusive,  até  nhlanu  na  nume 
•-=  nove.  quer  isolados  quer  nas  suas  combinações  com  macume 
==dezei'as  ou  «íflcawa  =  centenas,  aos  numeraes  (pois  que  são 
considerados  como  substantivos,  exceptuando  os  Ires  primeiros), 
deve  seguir-se  a  partícula  possessiva  ia  da  quarta  classe.  Ex  : 
Milanu  ia  ba.imgoana  ^  ciaco  creanças,  cume  ni  nhlanu  na  mune 
ia  timhuli  =  desenove  cabritos. 

r>(5-  — O  nome  em  geral  pronuncia-se  ou  escreve -se  an/es 
dos  números  ne,  biji,  jajo  bem  como  antes  de  qualijuer  adjectivo, 
e  dqmis  de  mune,  nhlanu,  cume  e  dzana  com  seus  pluraes.  Ex. : 
Ximaji  .///Tf?  =-^ agulha  uma,  numbuli  tibiji=  cabníos  dois,  macopo 
inajajo=co\)os  Ires,  mune  ia  timhuli=  quaivo  {de)  caihnlos,nhla?iu 
ia  bsimaji^^ànco  {de)  agulhas. 

CíT-  —  É  pola  razão  indicada  no  n.°  anterior  que  nos  nume- 
raes 10,  20  c  ;K)  como  em  100,  200  e  300  se  designam  em  pri- 
meiro logar  as  dezenas  ou  centenas  e  depois  o  numero  destas, 
ao  passo  que  o  contrario  se  observa  em  40  e  50,  400  e  500  como 
adiante  se  verá. 

Pelo  mesmo  motivo  coslumarn  os  landins  repetir  o  substantivo 
nos  números  compostos;  assim  para  dizerem:  18  galliohas,  dirão 
cume  ni  nhlanu  ia  íihuco  na  lihuco  íijajo,  isto  é,  10  +  5  {de)  gal- 
linhas  -{-  gallinhas  3. 


Numeração 

(Em  concordância  com  a 
plural 

palavra  da  1.*  classe  munu  =  pessoa, 
abanu  =  pessoas) 

1— Mue. 
2  — Babiji. 
3 —  Bajajo. 

4  —  Mune. 

5  —       »     Nhlanu. 

13- 
14- 
15- 
IG- 
17- 

D 
» 
D 
» 
1) 

»   bajajo. 

D   mune. 

ni  nhlanu. 

»        D      na  múe. 

*        »       D   babiji. 

('» —       »         »        na  mue. 

7—  »         »        babiji. 

8 —  »         ■        bajajo. 
9— -      »         »        mune. 

10  — Cume. 

11  — Cume  na  mue. 
42—     »       »    babiji. 

18  — 

19  — 
20- 
2!  — 
2G- 

30  — 

»       >        »       »  bajajo. 

»      »       í      »  mune. 
Maccme  mabiji. 
Macume  mabiji  na  mue. 
Macume  mabiji   ni  nhlanu 

na  mue. 
Macume  majajo. 
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32  —  Macume  majajo  na  babijl.  ;  100  — Dzana. 

37  —  Macume  majajo  ni  nhlaou  \'àl  —  Dzana  jiue  na  macume 

na  babiji.                         i  majajo   ni   nhlanu   na 

40  —  Mune  ia  macume.               i  babiji. 

44  — Mune  ia  macume  na  mune.  1  200  —  Mazana  mabiji. 

48  —  Mune  ia  macume  ni  nhlanu  300  —  Mazana  majajo. 

na  bajajo.  400  —  Mune  ia  mazana. 

50 —  Nhlanu  ia  macume.             '  500  —  Nhlanu  ia  mazana. 

60  —  Nhlanu  ia  macum.e  na  cume  I  600  —  Nhlanu  ia  mazana  na  dza- 

jiue.                                I  na  jiue. 

70  —  Nhlanu  ia  macume  na  ma-  i  700  —  Nhlanu  ia  mazana  na  ma- 
cume mabiji.            •       <  zana  mabiji. 

80  —  Nhlanu  ia  macume  na  ma- !  800  —  Nhlanu  ia  mazana  na  ma- 
cume majajo.  zana  majajo. 

90  —  Nhlanu  ia  macume  ni  mune  i  900  —  Nhlanu  ia  mazana  na  mu- 

ia  macume.                      I  ne  ia  mazana. 

98  —  Nhlanu  ia  macume  ni  mune  1000 — Cume  ia  mazana. 

ia  macume  ni  nhlanu  ia  '  1001  —Cume  ia  mazana  na  múe. 

bajajo.  Etc. 

SíS.  —  Não  existe  em  xijonga  verdadeira  distincção  entre  os 
numeraes  cardínaes  e  os  ordinaes. 

N'uma  série  designa  se  o  primeiro  por  uasungula  =  o  qne  co- 
meça, o  do  meio  por  uaxicaji  e  o  do  fim  ou  o  ultimo  por  uihela 
=  0  que  acaba. 

Quando  os  landins  querem  significar  uma  acção  repelida,  em- 
pregam, como  já  dissemos,  os  três  primeiros  números  prefixados 
por  cu  ou  ca.  Ex.:  ahlaule  caiie.,  cubiji,  cujajo  =  e\[e  fallou  uma, 
duas,  três  vezes  ou  a  primeira,  a  segunda,  a  terceira  vez. 

3."  —  Possessivos 

SQ.  —  Os  adjectivos  que  designam  a  posse  são  em  landim 
os  seguintes,  sem  os  prefixos  de  concordância. 

—  cmga=  meu^  minha,  meus,  minhas; 

—  ac?/=  teu,  tua,  teus,  tuas; 

(  =  seu,  sua,  seus,  suas. 

—  acue  |^(i'g|ie^  d'ella,  d'elles,  d'ellas; 

—  í'yM  =  nosso,  nossa,  nossos,  nossas; 

—  ewo  =  vosso,  vossa,  vossos,  vossas; 

—  «/20  =  d'elles,  d'ellas. 

60.  —  Os  possessivos  concordam  com  a  pessoa  ou  cousa 
possuida,  tomando  o  prefixo  possessivo  do  numero  e  classe  a  que 
pertencer  essa  pessoa  ou  cousa. 
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Quadro  de  concordância  dos  adjcctiíos  possessivos 


m 

men, 

teu, 

seu, sua 

et  « 

,«s 

S 

% 

Landim 

Portu- 

mtnba, 

tua, 

tua». 

íi 

a 

— 

3 

gueí 

meuR, 

teus, 

suas 

00    òó 

o     SD 

•  2 
O  5 

» 

õ- 

mlubas 

tuas 

=  2 

° 

>t 

•a 

!• 

S. 
PI 

—  tatana 
—  hatnlana 

pae 

pães 

uanga 
banga 

nncu 
bacii 

uacue 
bacne 

ueju 
bfJH 

ueno 
beno 

uauo 
bauo 

,.iS. 

—  mlinti 

caljrito  1  iaiuja 

iacu 

iaciie 

ieju  ' 

imo 

iauo 

-    ÍPl 

—  alimhuti 

L-abrilos  tanga     tacu 

t'(Kue 

teju 

t'eno 

Vauo 

»■•!?, 

--  vuirua 

faca      uanga  \  uacu 

uflctie 

ueju 

ueno 

uauo 

—  inirua 

fat-as 

iaiiga  \   iacu 

iacue 

ifja 

ieno 

iauo 

*•    IPI 

—  ahnnrhe 

i-availo 

janga  '  jacu 

jacue 

rJU'    1 

jeno 

jauú 

—  amahanche 

cavailob 

tanga  j  lacu 

ificue 

leju 

tem 

iauo 

K  ,  \  S. 

—  xilemhe 

ctiapeo 

xanga    xacii 

xacue 

XPJU    j 

xeno 

xauo 

•*    i  PI. 

—  bsileinbe 

ehapeo!» 

bsanga  bsacu 

bsacue 

bs>eju  \ 

bseno 

bsauo 

6.»    S. 

e  PI.  —  Dutome 

vida 

bjaiiga    bjacu 

bjacae 

f>J^J^^  , 

bjeno 

bjano 

7.»    S. 

e  PI. —  Cufamba 

0  andar  cuanga\  aiacu 

cuacue 

cueju  j 

cupno 

cuauo 

Í51.  —  \t  mui  rreíiuente  nos  possessivos  a  elisão  ou  coDlracção 
de  que  fallauios  do  n."  8. 

4°  —  Gi'nus  do  comparaçtío 

C5ií-  —  O  posiiirn  é  representado  pelo  simples  adjectivo:  xi- 
[aniso  uidongile  =  \m2ígem  bonita,  (icopo  jiculu=  copo  grande. 

€53.  —  O  comparativo  forma  se  com  bsanga  ^^as^sim  como, 
ou  ninga  ==■  que  não,  ou  com  o  adverbio  a///(?  =  junclamente  ou 
ainda  com  a  repetição  do  adjectivo.  Exemplos:  adambo  namuhla 
JHsa  bsanga  ou  ninga  (injilo=^-ú  sol  hoje  queima  como  o  fogo;  Icji 
ahanche.  jiculu  ninga  ji  lejia  =  este  cavallo  é  tão  grande  como 
aquelle ;  António  na  João  baiuxuma  a/í7e=^  António  e  João  correm 
junclamente  ou  igualmente-,  alivroleji  jiculu  ni  jiculu  legid  =  esie 
livro  é  grande  e  grande  aquelle,  ou  este  livro  é  tão  grande  como 
aquelle. 

O-l.  —  O  comparativo  de  enfermidade  forma  se  com  a  ter- 
minação dos  diminuitivos  ana,  anhana  seguida  de  /</«/«=  exceder: 
João  absitibanhana  hlula  António  =--  João  sabe  pouco  (em  saber  pou- 
co) excede  o  António;  ou  com  o  adjectivo  jo/í^o  =  pequeno :  xi- 
zoura  xi.rongo  xihlula  /^//;/  =  a  thesoura  é  pequena  excede  (em 
pequenez)  o  lajiis;  Irji  iindl/w  ixongo,  lia  /c7í/»  =  esla  casa  é  pe- 
quena, aqnella  r.  grande. 

C5r>.  -  O  comparativo  de  superioridade  furma-se  lambem 
com  hlula  sem  í.s  os  suíTixos  diminuitivos :  ahanche  jijuvuma 
jihlula  aml>iiniii>b,  =  o  cavallo  corre,  excede  (em  correr),  o  burro; 
João  ai»iiiba' hlula  António  ^=-h~AO  sabe,  excede  (em  saber)  o  An- 
tónio. 

Pôde  lambem  dizer-se :  le  /indlho  iculu,  liá  i.rongo  =  esia  casa 
é  grande,  aquella  e  pequena. 
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^^-  —  O  superlativo  compõe-se  com  os  advérbios  repelidos 
ngopfu  ngopfii,  nhinge=^  muito  muito,  bsinene  bsinene  hsinme,= 
muito,  com  força  collocados  depois  de  hlula,  xongo.  culu,  ele. : 
ahanche  jijuxuma  jihlula  ngopfu  ngopfu  anibongolo=o  cavallo 
corre,  excede  muilissimo  o  burro. 


VII 


Pronomes 

í*'^-  — Pronomes  são  cerlos  determinativos  que  servem  para 
designar  os  nomes  substiluindo-os. 

6?^.  —  Podem  ser  pessoaes,  possessivos,  relativos,  demons- 
trativos e  interi'ogativos. 

1.° — Pessoaes 

OQ.  —  Teem  duas  formas:  — a  simples,  quando  representam 
a  pessoa  ou  cousa  que  praiica  a  acção  indicada  pelo  verbo  ou 
quando  a  este  servem  de  complemento,  e  a  emphatica  que  serve 
para  dar  mais  força  á  plirase;  e  assim  como  em  porluguez  conhe- 
cemos a  pessoa  do  verbo  ou  só  pelas  terminações  ou  conjuncta- 
mente  pelos  pronomes  eu,  tu,  elle,  etc,  expressos  sem  que  aquel- 
las  sejam  eliminadas,  assim  em  landim  a  forma  emphatica  não 
dispensa  o  emprego  da  prefixa  simples.  Ex.:  podemos  dizer  — 
amas  ou  — tu  amas  =  ?/janja  ou  uene  ?/janja:  u  representa  a  for- 
ma simples,  uene  a  emphatica. 

T^O.  — Os  pronomes  da  terceira  pessoa,  tanto  no  singular 
como  no  plural,  são  vários  em  relação  á  classe  do  nome  que  re- 
presentam. 

Tabeliã  dos  pronomes  pessoaes 

FÓRMA  SIMPLKS 


Pes- 

Clas- 

Singular 

Plural 

soas 

ses 

\.' 



Ni  =  eu 

I 

=nós,  nos 

2.« 

— 

U  =-tu 

Mi  ou 

0i^-vÓ9,  vos 

3.' 

l.« 

A   =-  elle,  a 

lia 

-^-elles,  as 

» 

2.* 

/    =     .. 

Ti 

=:=           M 

» 

3.» 

í'   =      . 

Mi 

=          a 

» 

4.* 

^t   =      .. 

Ma 

=      • 

» 

5.» 

Xi  =     « 

i  Bsi 

=.■=        • 

» 

6.» 

Bn=      . 

Bu 

=      » 

u 

7." 

Cu^-     » 

Cu 

Grammatica  LAxniXA.  —  foi.    3. 
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Pes- 

Clas- 

SÍDgular 

Plural 

•0*8 

•es 

!• 

Mine 

=  eu, 

a  mim 

Htne     =  nós,  nos,  a  nós 

2.' 

__ 

Uéne 

==  tu,  a  ti 

Uine     =  vós,  vos,  a  vós 

3.» 

1.» 

Iene 

=  elle, 

lhe 

ÍMbaiá  =  elies,  lhes 

» 

2.^ 

lone 

=    « 

» 

Tone     --^    »        » 

u 

3- 

Vone 

=      o 

• 

lone     =     »        » 

a 

4» 

Jone 

=    » 

u 

Vone     =     »        » 

» 

5.» 

Xone 

=    » 

» 

lisone.  =     »        » 

• 

6.» 

Bjone 

=      u 

» 

Bjone    =     «'         » 

'•" 

Ciionr 

Cuone  ^     »         >' 

7^1.  —  Os  prenomes  simples  quando  servem  de  complemento 
tomam  em  geral  as  seguintes  formas  relativas  és  classes: 


SlNGULAIt 


PLURAL 


7.*. 


ata 

aio 

ano 

ajo 

axo 

abjo 

aco 


9  a 

4.^ 

6.». 

7.^ 


abo 

ato 

aio 

ano 

abso 

abjo 

aco 


Exemplos 


\^  cl.  Uni  tatana  na?r^^\.t\\s  pae  ?  —  AV/íOía  =  tenho-o  (PI. 
Ninabo  -  -  tenho-os). 

2.*  cl.  Uni  mbuti  «fl?  =  lens  cabrito?  — A7/?íj/o  =  tenhoo  (PI. 
JV/»fl/o  =  tenho-os). 

;í.''  cl.  Uni  ncnbi  wa?==tens  cabaça  ?  —  M/?a«o  =  tenho-a  (PI. 
iV///rt/o  =  tenbo-as). 

4.*  Uni  ahancfie  na?  =  lens  cavallo?  —  A7«ayo  =  tenho-o  (PI. 
A^t«awo=  tenho-os). 

í>.*  cl.  Uni  rilembe  na? =lens  chapeo?— A7waíro=tenhoo  (PI. 
Ninabso  =  lenho-os). 

G.*  cl.  Uni  abnlolo  wfl?  =  lcns  preguiça?  — iS7/ía?;yo=tenho-a 
(PI.  A7/m//;o= tenho -as). 

7.*  Desuí:ada  n'este  sentido  (V.  n."  81) 

TXi,-  Os  emphalicos  são  os  verdadeiros  pronomes  possoaes 
porque  os  simples  se  podem  considerar  abreviaturas  inflexas. 


Exemplos 

Imane  ahlampsile  axigajanaf  =  Quem  lavou  a  garrafa?  — /mí- 
«e  =  eu  (fui). 
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Uabe  imani?  =  Qaeín  le  bateu?  — 7Mme  =  Tu  (foste). 

A  combisile  José  ndlhela  xane?  —  0  José  mostrou  o  caminho? 

—  Iiene  =  e\le  (foi). 

Jnbtiíi  iar,ga  lé?  =  È  este  o  meu  cabrito? —  //o«e  =  elle. 

Ncubi  uanga  ló?=È  esta  a  minlia  cabaça?  — í/owe  =  ella  (é). 

Jim  copo  janga?^ Qaal  é  o  meu  copo?— Jo/?<?  (este). 

Bmsa  xilembe  xanga  =  Tvãz  o  meu  chapéu?— Ao«g  =  este. 

'5^3.  — Os  pronomes  simples  quando  servem  de  complemento 
directo  collocam-se  entre  o  subjeito  e  o  verbo.  Ex.:  José  aximbile 
atimbuti  xane?=0  José  amarrou  os  cabritos?  atiximbile  —  dímair- 
rou-os. 

As  respostas,  quer  aíllrmalivas,  quer  negativas,  são  quasi  sem- 
pre dadas  pelos  landins  ^com  uns  sons  nasaes  que  nós  representa- 
mos por  //?^sim,  /í?/í?  =  não,  acompanhadas  com  o  movimento 
da  cabeça  que  tem  a  mesma  traducção  em  todos  os  povos. 


2." — Pos!$sessi-vos 

'^^-— São  os  mesmos  e  seguem  as  mesmas  regras  que  os 
adjectivos  possessivos  de  que  tratámos  nos  n."'  59,  60  e  61. 


3.°— Relativos 


T^S.— Referem-se  a  uma  palavra  ou  sentido  antecedente. 

'^^ — São  os  pronomes  pessoaes  simples  que  fazem  em  ge- 
ral as  vezes  de  relativos.  Na  mesma  accepção  se  podem  tomar  em 
certos  casos  os^demonstrativos,  sendo  lue  de  todos  o  mais  usual. 

Exemplos:  6a/2a  uayí7a  =  creança  que  chora;  mnuna  udicalnta 
=  0  homem  que  passa;  anhoca  ilumile  António  ifile^=a  cobra  que 
mordeu  no  António  morreu;  babanuna  lue  batijaca  bahola  mali^ 
os  homens  que  trabalham  recebem  dinheiro;  micanjo  lé  nkhabique 
hongHe=^-á  roupa  que  eu  comprei  é  bonita. 


4."  —  Demonstrativos 

'^'^-  — São  os  que  designam  o  nome  com  relação  ao  logar 
que  este  occupa :  perto  de  quem  falia  — /;<(>  ou  /c' =este;  distante 
de  quem  falia  e  perto  de  com  quem  se  falia  — /«/«  =  esse;  longe 
dambos  —  luaiá!  —  aquelle'. 

T'}^-  — Os  demonstrativos,  como  todas  as  palavras  variáveis, 
teem  também  as  respectivas  classes  de  concordância : 


no 
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Tabeliã  de  concordância  dos  demonstraliTOs 

SlNfilLAK 


cias- 
tes 

Kxemplos 

EBte  ou  eat« 

Esse  ou  essa 

AqiipUe  ou 
aquella 

l.« 

Uana 

lue 

luia 

luaiá  ! 

2.' 

Mbuti 

lé 

lia 

U...  liá! 

3.« 

Ncubi 

ló 

lo  ou  luia 

loá! 

^.' 

Ahanche 

Hl 

leji 

lejiá  ! 

5« 

Xifambo 

lexi 

lexi 

Icxia ! 

6.' 

Butome 

lebji 

lebji 

lebjiá  ! 

7.' 

Cujamba 

" 

» 

» 

Pl.LHAI. 


Clas- 
ses 

Exemplos 

Estes  ou  estas 

Esses  ou  essas 

Aqiielles  ou 
aquellas 

1.» 

Abana 

laba 

la  baia 

labaiá  ! 

2.« 

Tini  buli 

Idi 

letiá 

leti...  letiá! 

3.« 

Anuncubi 

le 

le  ou  liá 

le- . .  liá ! 

4.« 

Amnhanche 

lana 

lanaiá 

lanaiá  l 

ii.» 

Bíiilambo 

leh&i 

lehsiá 

lebsia  I 

6.» 

hntome 

lebji 

lebjiá 

lebjiá ! 

7.» 

C.nfnmha 

" 

» 

n 

TQ.  — Os  objectos  muito  distantes  designam-se  levantando 
n  voz  e  prolongando  o  a  final  do  demonstralivo  e,  muitas  vezes, 
repetindo  este:  leti  alimbuti  letia ! !  —  squeWes  cabritos,  aquelles. 

o." —  Inten-og-ati  vosí 

*^0.  —  São  as  palavras  que  servem  para  perguntar  directa  ou 
indirectamente. 
São  as  seguintes,  divididas  também  era  classes: 

SiNGULAH  E  Plural 

1.'  /m«/í/?  =  quem?  £«!>?»?==  qual?  ^6a?íí?  =  quaes?  Ean- 
</Q//í?  =  quantos? 

t! .»  Uni  ?  =  qual  ?  Itim  ?  =-  quaes  ?  Tingam  ?  =  quantos  ? 
3.*  luini ?  =-  (jiial  ?  íini  ?  —  quaes  "^  Miur/nni ?  —  quantos  ? 
4.'  /í/iwi?  — qual?  Inatu?  —  (\mes''!  Mamiam?  quantos? 
.*).*  Exim?  —  (\\i7i\'!  Ibsim?  — quaes'!    lisingam?— quantos'! 
0.*  yftí/wíí'  —  o  que? 
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7.*  CmíVíí?— onde?  Acutni? — d'onde,  para  onde  —  usada  com 
os  verbos  de  movimento. 

Exemplos 

Cuhlase  imani?  —  chegou  quem?  (cu  indelerminalivo  verbal, 
hlase  —  contracção  de  hlasile). 

Imani  uanunal  —  qual  (é)  o  homem? 

Timbuti  tingani?  —  cabritos  quantos? 

Ejini  copo  ?  —  qual  é  o  copo  ? 

Exini  xifambo  ?  —  qual  é  o  sapato  ? 

Ibsini  lebsi?  —  o  que  é  isso? 

Upfa  cuini  ?  —  d'onde  vens  ?  UfamVá-cuim  ?  —  onde  vaes  ? 

Malembe  mangani?  —  annos  quantos? 

^1.  —  As  phrases  interrogativas  que  não  lenham  algum  dos 
pronomes  interrogativos,  levam  no  ílm  a  palavra  xane  ou  só  xa 
ou  na,  que  se  pode  traduzir  por  —  porventura ?  é  isto?.  Joaé  afam- 
bile  a  Xilunguini,  aíabuia  namuhla  xane  ?  —  O  José  foi  a  Lourenço 
Marques;  virá  hoje  porventura?  (V.  ex.  do  n."  71), 

VIII 

Verbos  * 

j^Si.  —  Em  geral  os  verbos  tem  duas  ou  três  syllabas  termi- 
nando a  ultima  em  a,  isto  na  forma  simples  positiva. 

Exemplos 

Cu-janja amar         I    Culamula defender 

Cu-kina dançar       !     Cu-ingena entrar 

Cu-coma agarrar      {     Cu-jinjela esperar 

S3.  —  É  pela  segunda  pessoa  do  singular  do  Imperativo  que 
se  conhece  a  raiz  do  verbo,  a  qual  precedida  de  cu  forma  o  Infi- 
nito: janja--=ãma,  /./«a  =  dança,  ingena  =  en\.rdi. 

S4-  —  Alguns  verbos  são  formados  por  uma  só  syllaba  como: 
CM-6a  =bater,  cn-fa  =  morrev,  cu  da  =  romer,  cw-A/a/a  =  fallar, 
cw-rf//íam  =  matar. 

í^S-  —  Outros  duplicam  a  sua  forma  primitiva:  xecaxeca  = 
abanar,  tremer. 


1  É  complicadíssima  a  constrncção  verbal  nas  liBguas  cafreas  e  não  cabe 
na  Índole  d'este  estudo  o  seu  completo  desenvolvimento,  que  ainda  não  con- 
seguimos apprender.  Simplificamos  quanto  nos  é  possível. 
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^^,  —  lia  verbos  que  pedem  um  complemento  para  a  sua 
sioniílcação;  chamam-se  iransilivos,  outros  teem  uma  significação 
independente  de  complemento,  são  os  intransitivos:  cuximba  = 
amavm,  cn-bNia  =  \\r. 

HT.  — Segundo  a  sua  significação  no  discurso  podeni  ser 
transitivos  ou  intransitivos  certos  verbos  como  cu-hlcca  que  signi- 
fica escarnecer  ou  rir-se.  Alguns  outros,  intrmsitivos  na  forma 
simples,  pedem  um  complemento  n'alguma  das  formas  que  podem 
tomar  e  viceversa. 

Formas  dos  verbos 

>i4M.  —  Reconhecem  os  grammaticos  africanistas  varias  for- 
mas nos  verbos  cafraes;  taes  como:  a  simples  positiva  e  negativa, 
a  passiva,  a  neutro-passiva,  a  causativa,  a  intensiva,  a  dativa  ou 
de  vantagem,  a  refiexa,  a  reciproca  e  a  reiterativa. 

j*<í.>._Não  cabendo  no  plano  d'esle  estudo  tractar  de  todas 
cilas,  algo  diremos  sobre  a  simples,  a  passiva  e  neutro-passiva,  a 
intensiva  e  a  reciproca. 

1.0  —  Fôi-iiia.   simples  positiva 

00.  —  A  fornia  simples  é  a  forma  primitiva  do  verbo,  co- 
nhecida pela  segunda  pessoa  do  singular  do  Imperativo,  subjeita 
a  receber  os  prefixos  e  sufixos  formativos  dos  tempos:  famba  = 
anda,  .77íj'M/?ía  =  corre. 

á."  —  F^>riiia.  simples  iieg-ativa 

01.  —  Formam-se  os  verbos  negativos  com  as  partículas  ne- 
gativas a  e  iKjd  mudando  em  e  a  ultima  vogal  do  verbo:,  o  logar 
da  negativa  a  è  sempre  no  principio  antes  do  pronome  subjeito  e 
o  de  nga  entro  este  e  a  raiz  do  verbo,  repetindo  se  algumas  ve- 
zes depois  do  sunixo  designativo  do  tempo,  como  se  verá  nas  con- 
jugações adiante. 

$:>i-í-  —O  verbo  negativo  regular  termina  sempre  e  em  qual- 
quer tempo  em  e  ou  nga.  Alguns  irregulares  tomam  outras  ter- 
minações. 

3."  —  Fói-iiia  passiva 

03.  —  Compõe-se  da  forma  simples  mudando  o  a  final  em 
iue:  CM  .nwíòa  ^  amarrar,  cu-ximbiue  =  ser  amarrado.  A  termina- 
ção iue  pode  tamljem  ser  uma  contracção  do  prelerito  perfeito  na 
forma  simples:  rimhiue  em  vez  de  ximhiuUe. 

'»."  —  ir^^rma  iieiili*o-passiva 

04.  —  Como  o  nome  indica,  são  grandes  as  aíTinidades  d'esta 
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forma  com  a  passiva;  obtemse  mudando  o  a  final  do  verbo  sim- 
ples em  eca:  cu-bona  =  \eT,  cu- bo7ieca^=  ser  visível,  apparecer. 

5.»  —  Forma,  inteusiva, 

Ôiõ.  —  Reforça  a  significação  do  verbo;  costuma  construir-se 
mudando  o  a  final  do  verbo  simples  om  isa  ou  isisa:  cu-ximba  = 
amarrar,  cuximbisisa  ou  a/a;imôm  =  amarrar  com  cuidado  ou  for- 
temente. 

A  forma  intensiva  pode  também  significar-se  pela  repetição  do 
verbo  na  forma  simples,  como  em  famba  /amba!  =  anddi,  anda! 
hlaia  /í/a/a/  =  falia,  falia!  ou  por  meio  dos  advérbios  ngopfu, 
bsinene,  matihinge  =  muito,  e  d'outros  com  significação  semelhaute. 

6°  —  Fornia  reciproca 

06.  —  Construe  se  accrescentando  na  ao  verbo,  na  sua  for- 
ma simples:  cu  ximba--=  amarrar,  cu  ximbana  =  amdirvdiT-iie  um 
ao  outro,  mutuamente  ou  conjunctamente. 

Modos  e  tempos  dos  verbos 

QT^.  —  Por  meio  de  prefixos  e  suffixos  se  formam  os  modos 
e  tempos  dos  verbos.  Apresentamos  seguidamente  as  regras  de 
formação  do  Imperativo,  do  Infinito,  do  Indicativo,  com  o  seu  pre- 
sente e  pretéritos  perfeito  e  imperfeito  e  futuro,  e  do  Conjunctivo 
presente  e  futuro,  por  serem  os  de  uso  mais  corrente  e  commum 
na  conversação,  g 

O^.  —  Imperativo.  É  como  já  dissemos  a  segunda  pessoa  do 
singular  d' este  modo  que  nos  fornece  a  raiz  do  verbo;  a  primeira 
pessoa  do  plural  forma-se  mudando  em  eni  o  a  final  e  a  segunda 
accrescentande  ni  á  raiz:  famba  =  yae,  fambem=^\ amos,  famba- 
m=-\áe. 

OO.  —  Na  primeira  pessoa  do  plural,  muitas  vezes,  por  bre- 
vidade, é  supprimida  a  terminação  ni:  ai  fambeni  ou  ai  fambe  = 
vamos,  ai  xuxumeni  ou  ai  xuxume  ^^covvamos. 

Pelo  mesmo  motivo  costumam  omittir  syllabas  em  alguns  ou- 
tros tempos  e  pessoas:  jamba  cha  pao  vae  comprar  pão  (cha  em 
vez  de  chaba). 

lOO. — Infinito.  — Formase  antepondo  a  partícula  cu  à  raiz 
do  verbo:  cu  janj a— amar,  cu-xuxumo  —  correr,  cu-chaba  —  com- 
parar, w-a:a6a —  ter  medo. 


1  As  regras  seguintes  dizem  prioeipalmente  respeito  aos  verbos  simples 
positivos.  Facii  será,  depois  do  exposto,  construir  os  modos  e  tempos  dos  mes- 
mos em  qualquer  das  formas  que  podem  tomar. 
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lOl.  — Indicalivo-Presenie.  —  Formase  da  segunda  pessoa 
do  singular  do  imperativo  precedida  do  pronome  simples  corres- 
pondente á  pessoa  e  à  classe  a  qne  pertence  o  sujeito :  mjanja 
ycului\culu  *  uanr/a  —  imo  o  meu  Deus:  aiimbuli  íixuxiima  =  os 
cabritos  fogem:  baenxa  pongue—  fazem  (as  pessoas)  barulho:  iibuísa 
ahomo  «a?  — trazes  o  boi?  — w/í^wíV/  — trago. 

lOíi-  — Pretérito  perfeito. —  Forma-se  muiando  a  letra  final 
da  raiz  do  verbo  em  ile,  sendo  a  pessoa  e  a  classe  a  que  esta  per- 
tence designadas  pelo  pronome  sujeito:  jauja  —  ama,  nijanjile 
—  amei,  tijaiij ile  —  am-àsle,  aj a nj de  — amou  {\^).  Pode  também 
fazer  a  terminação  em  /Ae. 

103.  —  Na  forma  passiva  á  terminação  iue  accrescenta-se 
ile,  conlraliindo-se  o  e  em  t;  por  brevidade  dispensam  algumas 
vezes  o  //.•  nijanjinHe  ou  7ujanjíue  =  eu  fui  amado. 

104L.— l'relerito  imperfeito.  Construo  se  antepondo  fa  á  par- 
tícula pronominal:  nifanida  locu  Juse  axikelile  =  ea  estava  a  comer 
ou  comia  quando  o  José  chegou. 

10t>.  —  Futuro.  Forma-se  com  ta  collocado  immediatamente 
ao  pronome:  mitabuia  inunjucu  =  viremos  amanhã,  nilatijá  mim- 
í///íf/í//ía  =  trabalharei  depois  d'ámanhã. 

Na  forma  negativa  o  Futuro  é  igual  ao  Pretérito  imperfeito, 
menos  a  partícula  ja. 

10C5-  —  Conjunctivo-presente.  Não  é  em  landim  um  modo 
propriamente  dicto  o  Conjunctivo:  o  seu  presente  conhece-se 
quando  verbo  d'oração  integrante  e  é  igual  ao  Indicativo  e  seus 
tempos.  Os  pretéritos  e  futuros  são  também  formados  pelos  do 
Indicativo  anteposto  de  /oc?<  =  quando. 

lOT"'.  —  Na  conjugação  dos  verbos  é  essencial  ter  bem  pre- 
sente a  tabeliã  dos  pronomes  pessoaes  simples  (n.°  70). 


Conjug-açoes 

VERBO   REGULAIS  POSITIVO 
Cii-j(WJa==2imaT 


•  A  palavra  NculuNculu  si^'DÍHcando  Deus  (à  leira  =  grande,  grande)  é 
empregada  pelos  cafres  zulus.  l'referimol-a  porque  o  termo  Xleuembo,  mais 
landim,  Ui-ado  pelos  minisiros,  protestantes  estabelecidos  n'este  districto,  não 
nos  parece  o  mais  próprio,  porque  tanto  pode  significar  um  bom  como  um 
mau  espirito  superior,  e  ate  é  mais  usado  na  accepção  de  espirito  malfazejo, 
produzindo  doenças,  etc,  tornando-se  necessário  afugnital-o  com  estrondosos 
batuques,  e  d'isso  fomos  por  mais  d'uma  vez  testemunhas  incommodadas  pelo 
barulho.  O  que  não  solTroria  o  doente  a  cujos  ouvidos  elle  é  produzido?... 
Podia  também  empregar-se  a  palavra  Nculucumba,  mas  é  mais  genérica  e  as 
duas  ultimas  syllabas,  teem  em  Inhambane  uma  signiíicação  prestavel  a  equí- 
vocos inconvenientes. 
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IMPERATIVO 

S.   2.*  pessoa    Janja ama 

PI.  I.^       »        Janjeni  ou  janje    amemos 
»    2.*       1)         Jaujaui amai 

,  hNFINITO 
Cu-janja  =  amar 

INDICATIVO  PRESENTE 
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Pessoas       Classes 


1.^ 

3.* 


1/^ 

c)  a 

3> 

7.^ 


SINGULAR 
Pron.  empb.  Pron.  simpl. 


mine. . 
uene. 
iene  . . 
lone  . . 
uone  . . 
jone  • 
xone 
hjone 
cuojie 


m janja  =  eu  amo 

u janja  =  tu  amas 

a janja  =  elle  ama 

t D         =      »             » 

U »         =      D             B 

Jl »         =      1)              » 

Xi  ......   ,  B          =       »             » 

bu B     =   »       » 

cu »     =   »       » 


PLURAL 


2/ 
3/ 


1.^ 
d." 

2.' 
3.= 
4/ 
5/ 

1." 


hine  . . 
uine . . 
laba  . . 
tone . . 
ione  . . 
uone . . 
bsone  . 
bjotie  . 
cuone  . 


i 

mi  ou  líi 

ba 

ti 

mi 

tua 

bsi 

bji  . . .    . 
cu 


janja 


nos  amamos 
:vós  amais 
elles  amam 


PRETÉRITO  PERFEITO 


SINGULAR 


2.^ 
3.» 

4.^ 

7/ 


mine . 
uene  . . 
iene  . 
ione  . 
uone  . 
jone  . . 
xone  . 
bjone 
cuone 


ni-janjile  ou  janje  =  eu  amei 
....        »    =tu  amasie 
....        »    =elle  amou 


u 
a 

i  . 

u 

XI 

bu 
cu 
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PLUHAL 


euoai 

Classes 

P.on.  cmph.          Pron.  simpl. 

1.» 

i.» 

hine  . 

i  janjik  ou 

janje 

s.-" 

í.^» 

nine . 

.     mi  ou  ui. . 

)) 

=  nòs 

amamos 

3.^ 

1.^ 

laba. 

.     ba 

» 

=  vós  amastes 

s 

t)  a 

tone  . 

.     // 

» 

=  elles 

amaram 

> 

3.=^ 

tone  . 

.     mi 

» 

JC=          » 

B 

» 

4.* 

none . 

ma 

D 

:z^=         » 

B 

n 

ri/ 

bsone 

.     bsi 

» 

=        » 

B 

B 

G.'' 

bjone 

•    ¥ 

D 

=        B 

M 

> 

l.'' 

cuone 

.      cu 

» 

=        » 

» 

PHETERITO  IMPERFEITO 

SINGULAR 

^.^^ 

í^ 

mí?ie. 

. .     fa-ni-janja 

=  eu 

amava 

2.a 

\^ 

ume . 

s>    u        » 

=  tu 

amavas 

3.* 

l.'' 

iene  . 

»   a       » 

=  elle  amava 

çí_a 

ione . 

»   /        » 

=  » 

» 

h 

none 

J>    u        » 

=  » 

B 

4.^ 

jone . 

»  ji       » 

=  » 

B 

5.» 

xone 

»      Xi            B 

=  » 

B 

6.'' 

bjone 

»   bu      » 

=  » 

B 

7.^ 

cuone 

»   cu      » 

PLUMAI, 

* 

B 

\.' 

i.^ 

hine . 

. .     fai-janja 

2.'^ 

i.' 

nine . 

»  mi  ou  iii 

■janja 

=  nós  amávamos 

3> 

!.■•' 

laba. 

»  ba 

j> 

=  vós  amáveis 

» 

2."' 

tone  . 

..         r,    ti 

» 

=  elles 

amavam 

» 

3.^ 

ione  . 

»  mi 

D 

=        B 

B 

» 

4/ 

none. 

r  ma 

h 

=        B 

B 

» 

:í.^ 

bsone 

))  bsi 

» 

„ 

B 

B 

G.^ 

bjone 

»  bji 

> 

=         B 

B 

• 

7.» 

cuone 

»  cu 

D 

=        B 

B 

FUTCRO 


SINGULAR 

{.^ 

1/' 

mine. . 

ni- 

la 

•janja 

=  eu  amarei 

2.'^ 

1.' 

uene.  . 

u 

1) 

)i 

=  lu  amarás 

3/ 

1.' 

ime  .  . 

a 

> 

.. 

=  e]le  amará 

)> 

2.» 

ione  . . 

i 

B 

), 

—  »        )) 

» 

3.^ 

uone.. 

u 

D 

). 

=      »                B 

w 

4.^ 

jone  .  . 

Ji 

» 

». 

=       ))                )) 

11 

ri.^ 

xone.. 

xi 

B 

» 

=      B                 )) 

D 

G.-^ 

bjone  . 

bu 

B 

). 

=      »                » 

• 

7.''' 

cuone  . 

cu 

íi 

» 

=      »                 )) 
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Fesso&s       Classes 


1.^ 

2.' 
3.= 


\^ 
3.^ 

6.^ 


PLURAL 


Pron.  eniph.         Pron.  simpl. 


hive  . 
nine . 
laba  . 
tone . 
ione . 
none. 
bsone 
bjone  . 
cuone. 


itajnnja  =nós  amaremos 
7ni  ou  íii  ta-janja  =  YÒs  amareis 

ba  »  »  =elles  amarão 

ti  »  »  =    »  » 

mi  »  »  =    »  » 

ma  »  »  =    »  » 

bsi  »  »  :i=:       »  » 

bjí  »  »  =     »  » 

CU  ))  »  =     )>  » 


Pes- 

Clas- 

soas 

ses 

d.* 

d.^ 

/oc?( 

■mine  . 

ni- 

2.* 

d.^ 

» 

íí^e  . 

u 

3.^ 

d.^ 

» 

iene . . 

a 

» 

2.a 

)) 

ione . . 

i 

» 

3.^ 

» 

tione. . 

u 

» 

4.^ 

» 

jone  . . 

ji 

)) 

5/ 

)) 

xone  . 

xi 

» 

6.=^ 

» 

bjotie  . 

bu 

» 

7.^ 

» 

cuone . 

cu 

Conjiiiiotivo 

PRESENTE 

(Como  no  Indicativo) 

FUTURO 
SINGULAFt 

ni-janja  =  quando  ou  se  eu  amar 


ou 

se 

tu  amares 

ou 

se 

elle 

amar 

» 

)) 

)> 

» 

» 

» 

)) 

)) 

» 

» 

)) 

» 

)) 

» 

» 

» 

» 

» 

)) 

» 

)) 

» 

)) 

)) 

d/  \^ 

íocu 

■hine . 

%■ 

2.*  d.* 

» 

uine . 

mi 

3.^  d.^ 

» 

laba . 

ba 

))    2.^ 

» 

tone . 

ti 

).    3.^ 

)» 

ione . 

mi 

)>    4/ 

» 

uone. 

ma 

).    5.* 

» 

bsone 

bsi 

»    6/ 

» 

bjone 

bji 

>)    7.=^ 

» 

cuone 

cu 

PLURAL 

uine.  mi  ou  m\/aw;a  =  quando  ou  se  nós  amarmos 
»     =      »      ou  se  vós  amardes 
»     =      »       ou  se  elles  amarem 


VERBO  REGULAR  NEGATIVO 
(C?/)  Kga  cu^janje=^  mo  amar 
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IMPERATIVO 

S.   2.^  pessoa     Unga  janje  =  não  ames 
PI.  1."       D         Inga  jau jeni  ou  janje  =  não  amemos 
»    2.*       )'         Minga  janjeni  ou  janje  =  não  ameis 


INFINITO  i 

{Cti)  'Nga  cujat)je^=  não  amar 


INDICATIVO  PRESENTE 


Pes- 
soas 

3/» 


Clas- 
■ex 

d.* 

3/ 

5." 


Tron.  enipli. 

mine. . 
nené.  , 
iene  .  . 
ione  . . 
uone . . 
jone  .  . 
xone  . 
bjone  . 
cuone 


SINGULAR 


Pron.  sinipl. 
e  part.  uep. 


a  m.. .  . . 
a  u  .  . . . 
'a  nga. . 
ai  angd.. 
au  anga. 
oji  nga . . 
aji  nga.. 
abu  nga 
acu  nga. 


janje  =  (eu)  não  amo 
janie  =  (tu)  não  amas 
janje  =  (elle)  não  ama 
janje  =  »  «d 
janje  =-■  v  w  « 
janje  =  ».  »  » 
janje  =  »  »  » 
janje  =  »  »  » 
ja?)je  =     »       »       D 


PLURAL 


1.^ 

3> 


4.^ 

3> 

4.'' 

7.^ 


hine . 
nine  . 
laba  . 
tone . 
tone . 
uone . 
bs^one 
bjone 
cuone 


a  i.... 
a  mi  011  Kl 
ha nga  .  . 
linga . . 
minga  . 
manga, 
hsinga . 
bjinga  . 
cunga  . 


janje  =  (nós)  não  amamos 
janje  =  (vós)  não  amaes 
ja?)je  =^  (elles)  não  amam 
janje  =      »        »        » 
janje  =      »        »         » 
janje  =      »        »         » 
janje  ==      »        »        » 
janje  =      »        »         » 
janje  =      »         »        » 


PRETÉRITO  PERFEITO  » 


S.   { .*  pessoa  —  onijanjiV anga  ou  anijanj\inja.  =  não  amei 
»    2.*       D      — aujanjiranga  on  aiijanjatiga..  =  não  amasie 
»    3.*       o      —  3.'^  anga,  ianga,  uanga,  ajin- 
ja,  a. li  nga,  etc,  janjilánga, 
ou  janjánga =  não  amou 


*  Depois  do  que  deixamos  exposto,  julgamos  poder  abreviar,  supprimindo 
os  pronomes  emphaticos  e  a  numera(;ão  das  classes,  indicando  apenas  nas 
3."  pessoas  os  seus  pronomes  simples  junctos  cora  as  partículas  negativas. 
Oâ  pronomes  da  6.'  e  7.«  classe  são  de  uso  muito  restricto. 
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PI.  i.*  pessoa  —  aujanjiViwga  ou  aijanfanga.  não  amámos 
»    2.*       »      — ami  o\i  ai(ija?ijil'anga  ou  jan- 

fanga não  amastes 

»    3.*       »      — aba,  nti,  aini,  ama,  absi,  ele, 

janjiranga  ou  jnnfanga.. . .      não  amaram 

PRETÉRITO  IMPERFEITO 

S.    \.^  pessoa  —  afaninga  janje não  amava 

»    2,*       »      — afaunga  janje- .  ■ não  amavas 

D    3/       »      — a  fanga,    ingá,    unga,   jinga, 

xinga,  etc,  janje não  amava 

PI.  \^  pessoa  —  afanga  lanie não  amávamos 

»    2.^       »      — a faminga  ou  icinga  janje não  amáveis 

»    3.*       »      — a fa  banga,  íinga,  minga,  man- 
ga, bsinga,  etc,  janje não  amavam 

FUTURO 

S.   d.*  pessoa  —  ninga  janje não  amarei 

»    2.*       »      —  unga  janje não  amarás 

)>    3.^       »      — anga,  ingá,  unga,  jinga,  etc, 

janje não  amará 

PI.  1.*  pessoa  —  ingá  janje não  amaremos 

y>    2.*       »      — minga  ou  ninga  janje não  amareis 

»    3.*       »      — banga,  Unga,  minga,  manga, 

bsanga,  etc,  janje não  amarão 

CONJUxNCTlVO  PRESENTE 

(Como  o  Futuro  do  Indicativo) 

FUTURO 

(Como  o  Futuro  do  Indicativo  precedido  de  locuj 


"Verbo   irregfular   positivo 

Cu  da  ou  Cu-dana  =  Comer 

IMPERATIVO 

S.  2.*  pessoa  —  da  ou  duna come 

PI.  1.*      »      —  aidaneni comamos 

«  2.^      »      —  danani comei 

INFINITO 
Cu-da  ou  cu-dana  =  comer 
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INDICATIVO  PRESENTE 

S.  1 . '  pessoa  —  n^ada  .  < como 

o  2/      "      —  uada comes 

«   3/      >'      — afiada,  iada,  nada,  jiada,xiada come 

PI.  1."       •      —iada comemos 

)'  á/  —  mi  ou  uiada comeis 

»  3.^      ■■      — bada,  tada,  mida,  mada,  bsida comem 

PHETEBITO  PERFEITO 

S.  i.^  pessoa  —  nadile comi 

..   2.''       •      —  nadile i .  - comeste 

»   2."  —  adili,  idile,  tidile,  ele comeu 

PI.  1 .''      •'      —  iadile     comemos 

»  2.*      »      —  mi  ou  uiadile comestes 

.-  ;{.•■*  —  badile,  lidile.  ele comeram 

PRETÉRITO   IMPERFEITO 

S.  \  .'^  pessoa  —  fanida comia 

»   2.^      "      —  fanda comias 

v   3.^      )'      — f  dda,  faida,  ele comia 

PI.  1  .*      "      —  falda comiamos 

»  2.*  —  fami  ou  tinida comíeis 

"  3.*  —  [abada,  falida,  ele comiam 

FUTURO 

S.  {.^  pessoa  —  niutdn comerei 

»  2.*      »      —  uiáda comerás 

»   3.*      »      —  alada,  ilada,  ele comerá 

PI.  1.''      »      —  iiáda .  .^ comeremos 

»  2.*       ■      —  mi  ou  úilada comereis 

"  3.''      "      —  balada^  tilada,  ele comerão 

CONJUNCTIVO  PRESENTE 

S.  I  .*  pessoa  —  iiadp coma 

»  2."      )>      —  nade comas 

"   3."      »      —  auade,  iade,  etc coma 

PI.  I.*      )•      —  iade comamos 

»  2.^      ))      —  mi  ou  ninde comaes 

"  3.'''      »      —  bade,  Iade,  etc comam 

FUTURO 

(Como  o  Presente  do  Indicativo  precedido  de  locu) 

Conjugação  do  mesmo  Terbo  ua  forma  neijaliva 
(Cm)  JSgade  =  não  comer 
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IMPERATIVO 

S.  2.*  pessoa  —  iingade não  comas 

PI.  1.*      »      —  ingade  ^ não  comamos 

»   2.*      »      —  mi  ou  i( ingade não  comaes 

LNFLMTO 
(Cu)  'tigade  =  mo  comer 

INDICATIVO  PRESENTE 

pessoa  —  amide  (anga) não  como 

D      —  ande não  comes 

»      — angáde,  aide^  etc,  (angà) não  come 

»      —  aide  Canga) não  comemos 

»      —  ami  ou  aiiide  (anga) não  comeis 

»      —  abade,  atide,  ele não  comem 

PRETÉRITO  PERFEITO 

»      — nadilanga  ou  7iad' a ng a,  eic.  ..  não  comi 

»      — 'audiianga  ou  aud'anga não  comeste 

D      — anil  anga  ou  angadanga não  comeu 

»      —  aid'anga.^ não  comemos 

»      —  a  mi  ou  uidanga não  comestes 

»      — bangadanga,  tangadanga^  etc.  não  comeram 

PRETÉRITO  IMPERFEITO 

i)      — faningade não  comia 

»      —  faungade não  comias 

B      — fangade,  faingade,  etc não  comia 

»      —  faingade.  .^ não  comíamos 

»      — fa  mi  ou  uingade não  comíeis 

»      — fabangade,  falingade,  etc não  comiam 

FUTURO 

S.   I  .*      »      —  ningade não  comerei 

»   2.^      D      —  ungade não  comerás 

»   3.*      »      — angade,  ingade,  etc não  comerás 

PI.  1.*      D      — ingade não  comeremos 

»   2.*      »      —  mi  ou  uingade não  comereis 

»   3.*      »      —  bangade,  tingade,  etc não  comerão 

COXJUNGTIVO  PRESENTE 
(Como  o  Futuro  do  Indicativo) 


s. 

i.^ 

9 

2,a 

» 

3.^ 

PI. 

1.^ 

D 

2.^ 

» 

3.* 

s. 

l.^* 

» 

2a 

» 

3.^ 

PI. 

l.'^ 

» 

2.^ 

» 

3.* 

s. 

1.^ 

» 

2_a 

» 

3.* 

PI. 

1.* 

» 

2,a 

9 

3.^ 
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FUTURO 
(Tem  a  mesma  forma  do  Indicativo  Presente  precedida  de  locn) 

lOS.  —  É  mui  complexa  a  conjugação  e  significação  do  ver- 
bo Cu  fii^  que  como  auxiliar  significa  ter  ou  ser  (será  n'este  caso 
o  verbo  subslanlivo)  na  sua  forma  positiva.  Pela  sua  qualidade  de 
monosyllabico,  quando,  como  usualmente  succede,  não  pode  ser 
empregado  sem  o  respectivo  complemente  expresso  pela  forma 
simples  do  pronome  (poderia  chamar-se  semi  emphatica.  V.  n.°  7i) 
além  de  dilTiciiltar  a  comprehensão  para  os  menos  habituados, 
pôde  significar  mais:  estar  em,  estar  com\  possuir,  ser  como. 

A  conjugação  que  em  seguida  apresentamos  é  a  simples  ou 
simplificada,  sendo  apenas  representado  o  subjeilo  pelos  pronomes 
simples  e  os  tempos  mais  empregados. 

É  commum  em  Lourenço  Marques  o  emprego  do  verbo  cóna 
=  ter,  aicóna  =  mo  ter.  Pertence  ao  zulu  ama-xosa. 

O  verbo  cu-ni,  pela  sua  irregular  terminação  nas  formas  posi- 
tiva e  negativa,  parece  contradizer  as  regras  geraes  —  mais  um 
motivo  para  o  considerarmos  substantivo. 


Conjujjação  do  verbo  aiiilliar 
(forma  positiva) 

Cu-ni Ter  ou  Ser 

INFINITO 
cuni ter  ou  ser 

INDICATIVO  PRESENTE 

S.  \  .^  pessoa  —  híní teniio 

»  2.^      »      —  uni tens 

„  3, a      „      —  afii,  ini,  etc tem 

PI.  1  .*      »      —  ini temos 

»  2.*      »      — mini  ou  ilini tendes 

"  2^      »      —  bani,  tini,  etc leera 

PRETÉRITO  PERFEITO 

S.  1  ."^  pessoa  —  nile tive 

>'  2.''      t      —  uile tiveste 

'•   3.''      ->      —  aile,  iile,  etc teve 

PI.  \^      ..      —  i'ile  . .  .^ tivemos 

»  2.*      ..      —  mi  ou  uiile tivestes 

»  3."      •      —  baile,  ti,  etc tiveram 


D 

I  . 

2. a 

» 

3/ 

PI 

.  1.^ 

» 

C2a 

» 

3.^ 

s. 

1/ 

» 

^2.^ 

PI 

3/' 
.1  ;> 

1  1. 

» 

1 

D 

3.' 
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PRETÉRITO  IMPERFEITO 

pessoa -/««,,,, ^.^^^ 

"      -(«/'^''- linhas 

»      —fani,  faini,  ele tinha 

"      ~(^^'".' •.••••••. íiDhamos 

»      —/amiiu  ou  /fiTMíwe tínheis 

»      —  /"rtôor/í,  /(//</.'/,  famini,  ele linham 

FUTURO 

pessoa— nitani j^^gj 

"      -'^'«^^'" .";  terás 

»      —  atam,  i,  ?<,  etc terá 

"      -''«'^'-v. leremos 

»      —  //íí  ou  //íía/íí lereis 

•>      —  batani,  li,  mi,  etc terão 


Conjugação  do  mesmo  verbo  aa  forma  negaliva 
(Cu)  Mina  =^nBo  ter 

IMPERATIVO 


S.  2.^  pessoa  -  aihta não  tenhas 


PI.  2 


"'^'''^ não  tenhaes 

INDICATIVO  PRESENTE 


S.  i.^  pessoa -a/m^a não  lenho 

»   2.^      »      —aiina ,  não  tens 

Dl  ?'a      "      ~"  ^^^9a^^^^  i,  etc não  tem 

l\      "      ~  ^"'^  •  •  •  V "ão  lemos 

'   :\      «      —arni  ou  auina não  tendes 

"  ó.        »      —abana,  atina.  etc.  não  teem 

PRETÉRITO  PERFEITO  E  IMPERFEITO 

S.  1.^  pessoa  -faningana. .......  não  tive  ou  tinha 

'   ^-a      "      ~  íyngena não  tivesle  ou  tinhas 

PI   ia      "      ~  fangma,  etc não  leve  ou  linha 

•  cVa      "      ~  faingana não  tivemos  ou  tmhamos 

Í\      "      —minonfaumgam.  não  tivestes  ou  tínheis 

»   ^-        »      -fabanga,  /aíinga  . .  não  tiveram  ou  linham 

GRAMMATICA  LaXDIXA.  —  POL     4. 
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FUTURO 

S.  r*  (icsso.i  —  inntjaua  ou  mnqabena não  lerei 

,   ^  a      ,      —  iiiKjana  ou  tifigabena não  terás 

,   ;{.^       I.      — nnf/ana  ou  angabena,  etc não  lerá 

|>l.  1  a      ),      —  in;/Qn'i  oii  ínrjnljpím não  leremos 

,j   i>  *  »      —  iiti  011  mii(/ana  ou  mingabena  . .  .  não  lereis 

)»   ;j."      B      —  baiigabena,  tlc não  terão 

10t>.  — O  pronome  simples  seguido  da  preposiiiva  /tí'=em, 
no,  na,  dispensa  o  em[irego  do  verbo  para  a  sijíoilicação  de  estar. 
Diz-se  ui  lé  a//V/  =  tslou  em  casa,  tdlé  matini^^esidis  na  agua, 
r/.V,  ilé,  ulé,  jilé,  lilé,  íIc,  nanjein=--es[à  denlro,  ile  ca  ia  =  eslsk- 
mos  em  casa,  mi  ou  iHli^  7/iY////?<=eslaes  ua  agua,  bale,  lih\  milé, 
inale,  bsHc,  elc,  lanjeni  =  V6[l\Q  dtulro. 


IX 


Preposições 

lio.  —  Vimos  non.°39(]uea  preposição  a  signilicando  posse, 
isto  é:  do,  í/a,  do,  dus,  toma  os  preíi*os  currespoudeíites  á  cousa 
pnssuiila.  Uana  ua  Aulniiin—o  fi  ho  de  António,  ailftnbe  xa  Thu- 
ihuca^o  cliapeo  de  Tliulluica,  elc. 

Além  d'tíí;la,  as  preposições  smiples  mais  usuaes,  são  na,  iú 
=  com,  e  {ui  ierininaiivo  =  em.  V.  n.''  42),  ^  =  de,  a,  para,  quando 
em|)iegail.i  com  veibits  de  movimento:  buia  na  mine  =  \ein  com- 
migo,  aihbntujolo  ui  mhuli  =  o  burro  e  o  cabrito,  nipfa  Bileni  = 
veidio  drt  Hileiu',  ni  faud>'a  Cam  fumu  ou  Xiluugtiiiii==\o\\  para 
Lourenço  Marques,  uile  /dnugpui  =  t;sU)U  no  caniço,  no  malto. 

111.  -  A"guns  advérbios  de  logar  podem  ser  empregados 
como  preposiçiJes. 

NOTA.  —  A  parlicula  a  exerce  no  discurso  tantas  e  tão  diífe- 
renles  fnncções  que  muito  imporia  dislinguil-as : 

1.^  faz  as  vezes  de  artigo  (V.  nota  do  n."  9):  acopo  =  o  copo, 
aliufioujc^^^s  abelhas ; 

"■2°  precedida  de  qualquer  prefixo  indexo  forma  as  parliculas 
possessivas  (V.  n.°  30)  ahanche  já  niofana  =  o  cavallo  do  ropaz ; 

3."  pôde  ser  o  proiiome  simples  da  terceira  pessoa  do  singu- 
lar dos  nomes  da  primeira  pessoa :  lalana  uanga  ababisa  =  o  meu 
pae  está  doente  ; 

4."  compõe  a  forma  negativa  dos  verbos  no  Indicativo  Presente 
r  Treleritos:  auiuai  lataua  =  mo  tenho  pae,  afaninga  bsijanje  = 
eu  não  gnslava  d'isso ; 

5.»  como  preposição  sign  fica  ainda  logar  onde,  d'onde  ou  para 
onde,  couM)  acima  vimos. 
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Advérbios 


11^-  —  Os  principaes  advérbios  são: 

De  tempo:  s()bsi=  agora,  a  cale  =  ha  muito  tempo,  a  tolo  = 
lionlera,  í7/o/í)t?/í/=^ante-l)ontem,  ?iamuhla=\]o']e,  munjucu=ama- 
nhã.  mitmilhuana^^ depois  d"amanhã,  pambazi= d' aqui  a  Ires  dias, 
uanjnii=^d'a(\n\  a  quatro  dias,  ualueio  =  d'aqu\  a  cinco  dias,  tia- 
likili/ci^ d' aqui  a  seis  dias,  a.7camíí^na  hora,  mexiwii^de  ma- 
nhã, dambj''}n=^de  tarde,  ausiciiini=à  noite,  pmijuini=  ao  rom- 
per do  dia,  ele. 

De  logar:  colómo  =  aqu'\  mesmo,  subsi  =  aqm,  cí/52«  =  perto, 
í7//e:^ longe,  ahpnlila  ==^  em  cima,  ahansi=em  Ijaixo,  atahlela  = 
depois,  rtx<ca>i  =  entre,  no  meio,  wow>m  =  dentro,  ahandilha  = 
fóra.  etc. 

De  quantidade:  ngopfu=^ muito,  bsinene=  com  força,  nhinge 
^^  muito,  etc. 

De  modo:  ibso7ie  =  bem,  aibsone  =  ma\. 

De  exclusão:  nlsé  =  somente. 

De  aíTirmação  e  negação:  h(i  =  s\m,  hehe  =  não. 

XI 
Conj  uucções 

113.  —  Copulativas  :  m,  na  =  e,  com. 

Adversativas  e  conclusivas:  ctitane,  fiiji,  cunene=mas,  porém, 
apesar  de,  finalmente,  emfim. 

Circumslanciaes :  /oc?<  =  quando,  logo  que. 

Comparativas:  bsanga  =  como,  assim  como. 

Disjunctívas:  Formam-se  as  phrases  disjunctivas  com  a  repeti- 
ção na  forma  negativa  do  verbo  da  pergunta :  uabsijula  acuda, 
aubsijuk  xane?=l\i  queres  comer  (ou)  não  queres? 

XII 
lute  1 J  ei^ões 

114-  — É  fácil  conhecer  a  significação  de  qualquer  exclama- 
ção pelo  entono  musical.  A  mesma  syllaba  ou  phrase  pode  expri- 
mir a  dôr,  o  receio,  a  alegria,  a  admiração,  etc. 

Ai  mamam !'^  ai  minha  mãef  ih!  macuanoU  uéne  auhéí=^ 
oh  tiil 


TERCEIRA  PARTE 


VOCABULÁRIO  PORTlGlEZ-XIJOÍiGA 


Da  boa  leitura  dos  lermos,  que  se  conseguirá  gppiicando  as 
regras  constantes  do  n.°  6  e  observações  respectivas,  e  mais  cer- 
tamente com  a  pratica,  depende  o  fazermo-nos  comprehender  sa- 
tisfatoriamente pelus  landins;  Tenham-se  bem  em  vista  as  affini- 
dades  e  semelhanças  de  muiiissimas  palavras  para  evitar  confu- 
sões. 

Succede  também  frequentemente  que  pergunlandose  a  um  in- 
dígena que  falie  bastante  portuguez  o  que  significa  tal  termo  xi- 
jonrja,  isoladamente,  elle  ou  o  não  percebe,  ou  dá  uma  iraducção 
dilTerente  e  até  opposta  á  designada  no  Vocabulário,  ao  passo  que 
bem  a  entenderia  na  conversação  corrente,  logo  que  o  erro  de  pro- 
nuncia não  fosse  excessivo  e  o  interlocutor  conhecesse  o  assum- 
pto de  que  se  tratava. 

Uma  ou  outra  vez  apresento  com  a  significação  porlugueza  três 
ou  quatro  palavras  landinas  que  não  são  propriamente  synonimas 
em  cafrea!,  tendo  cada  uma  a  sua  applicação  restricta. 

A  pratica  n'este  caso  ò  tão  indispensável  como  nas  elisões,  con- 
tracções, provérbios  e  imagens  que,  se  por  um  lado  abreviam  e 
confundem,  por  outro  prolongam  indefinidamente  a  questão  mais 
simples  e  a  tornam  ininlellegivel  aos  pouco  práticos. 

Os  meus  compatriotas  estudiosos  prehencherão  as  lacunas  e 
saberão  desculpar  os  muitos  erros,  quasi  inevitáveis  n'um  ensaio 
como  este  é,  embora  meditado. 


LEGENDA 

Para  melhor  comprehensão  apresentamos  a  maijr  parle  das 
palavras  que  no  discurso  devem  ser  prefixadas  para  a  concordân- 
cia, com  um  dos  inflexos  designados  na  tabeliã  do  j.°  36. 
Esses  prefixos  variáveis  serão  impreosos  era  tyfjo  diíTerente. 

Os  números  postos  entre  parenlhesis  (1.*),  (i.*),  (3."),  (4.*), 
(h.^),  (G.*),  (7.*),  indicam  a  classe  a  que  o  lermo  pertence,  se- 
gundo a  tabeliã  do  n.°  36. 


L 


Abafnr,   Cu-jxinoja  se-  Cumahica,  Cu- 

finingela. 
AbaixHr,   Cu  kisama,  Cu  hlun  lilama, 

hu  oluja.  a  cabeça^bu-cuncunela. 
Abaixo,  Ahansi. 
Abalar,  Cu  xeca-xecã  (isa). 
Abandonar.  Cu-xica,  Cu  Xílccta. 
Abastado,  Aifumile. 
Abater,  Cu-liona,  bu  xoba. 
Abceií.oo,  Axipfa  (5  =>) 
Abdómen,  Acuji  (5.*;. 
Abelha,  Allhoiixe  (2»). 
Aberto,  Alfuuile. 
Abestriiz,  Ainxa  (2.«). 
AbyNnio,  Acuieta  (T.-"). 
Abóbora,  Xilutana  (5  ^). 
Aborrecer,  Cu-cajal3. 
Abotoar,  Cu  butuaja,  Ca  fasa. 
Abraçar,  Cu  conianaiia,  Cu-pflDiíana. 

Abrazar,  Cu-l)ia. 

Abrigar,  Cu-tumbela. 

Abrir,  Cu-pfula. 

AbMoiver,  Cu-jibalela. 

Acabar,  Cu-lieta. 

Acariciar,    Cu  absaela,    Cu-bambana, 
Cu-pumuna 

Acarretar,  Cu-teca,  Cu-paxisa. 
Aeatar.  Cu-tibisisa. 
Acautelar,  Cu-tibOIía. 

Acceierar,  Cu  xuxuma,  Cu-angoesa. 

Accender,  Cii-xiibela  lljilo. 
Arcuiiiular,  Cu-cuolela,  Cu-ibéla. 
AccuNar,  Cu-jamba. 

Achar,  Cu-jola. 
Achincalhar,  Cu-hieca. 
Acocorar-ae,  Cu-hiuilhiamã. 

Acolá,  Laia,  Laiaiá! 
Acompanhar.  Cii-fambana. 
Acondicionar,  Cu-beca  liahombe,  Cu- 

bekisa  bsinene. 
Açuiar,  Cu-saratéla. 


AçouRue,  Xilaho  (5*). 

Acordar,   Cu-pfuCa,  Cu-butÍSa. 

Acre.  Tababa 

Acreditar.  Cu-pfumela. 
Adfjar,  Cii-liaha. 

Adeuniar,    Cu  fambá    mahioeni,    Cu- 
hlula. 

Admirar    Cd-bona,    Cu-langusa    bsi- 
nene. 

AdeuM!  Ambani    Nsalani. 

Adorar,  Cii  beca  ulombe. 

Adoecer,  Cu-bahja.  Cu-babisa. 

Advinhar,   Cu  nifumba,  Cii  mfumbuta. 

Afadisar  ae,  Cuisa,  Cu-cajala. 

Afiar.  Cu-CUlota. 

Afosar,  Cu-nhubela. 
Africano,  Ntima.  Uujpna. 

Agarrar,  Cu-COma. 

Asaxaihar  Cu-fimingeta,  —  se  com  os 

braços  —  Cu  xunaja. 
Agii,  iatingatinga. 
Asitar,  Cu-xccaxeca.  Cu-hlela. 

Agunlnantc,  CuSSUi  Ca  CUfa. 
Agora,  Sobsi. 

Agradável,  .Viiougile,  .Vahombe. 
Agradecer,  Cll-lilangela. 
Agua,  Mati  (pi.  4  '). 
.*guaceiro,*Fulela  nculu. 
.%guçar,  Cu-bahia. 
.«gniha,  Ximaii  (5  *). 
Ajoelhar,  Cu  kisama. 
.\iiidar.  Cu-nipfiinise,  —  a  pôr  à  cabe- 
ça. —  Nijuexa. 
.%lagar,  Cii-xana. 
Albarda,  Xlllialo. 
.%ii>iiio,  Ncalanlhati, 
Alcançar,  Cu  coiTia,  Cu-lilasa. 
Alçar.  Cii  hiacuxa. 
Alegre,  í,'lilanírp|a,  6'hleca. 
.«leijado,  Asul(  kile. 
Aleljar-ne,  Cu  asilleca. 

Alem.  I.diaía'!  de-Muanbana 
.Alfandega,  Alifante. 


.•;-) 


VOCABULAHIO  POHTUGUEZ-XIJONGA 


Aiiliifte,  Xininéti  (5.*). 
AiKihcira,  .lubeira,  l'oketi. 
tiKoiiào.  em  rama.  líuxale  —  cm  paii- 

110  —  l.itrodao. 
AiKiim.  A/iie,  liie,  etc. 
.%iho,  Xinhalana  |5.«). 
Allnifnlnr,   Cu-undllia. 
Aiii.  Aleriu.  Cola,  laia. 
Ainiii.  Amoio  (3  *). 
.%iiiiiinciiu,  l!jaxo,  Ntene. 
.411o  —  no  —  Ahenlila  ca. 
Alto.  (adj.i  N  :ulii,  Acnleia, 
Alio  !  (lot  )  Ima,  Imani. 
Alva,  romperd'  —  Turijuini. 
Ai«o,  (a'ij  )  Anliloe. 
Aiiiiiniin,  Munjucu. 
AiiiHr,    Cu-jaiija,    Cu-jula,    Culibisisa, 

Cu  iiat)('la. 

Aniarcllo,   //.-iailgà  nhlOC. 
AmniKO,  .Val)al)a 
Amarrar,  Cu-XÍmba. 
Aniarrolar.  (.U-fuca,  Cu-fallia. 

AlIlItOM,    l}iU\}\. 

AmiMirar,  Cu-iimela,  Cii-banana. 
Aiiiiico.  Anaciiloji  (1.*)  .Macueju. 

AiuDlar,  Cu  CUlOta. 

Anioiieror,  Cu-oloba,  Cu-xana. 

Aiiionlnar,  Cu-Olela. 
Amitr.  C.ujanja  (2.»). 
.tniornar,  (:u-k''nla,  Cu  baiijeca. 
.Amparar,  Cu-coma,  Cu-siketfla. 
Anão,  .Xiiipulana,  Xilema  (.').*). 
.%nrião,  Cocuaiia,  Guduala. 
Ancora,  Asnma  (2.*). 
Anilar,  Cu  fambã,  Cu-amba. 
AnKina,  Cii-babja  ncoleni. 

Annrl,  .Xllllauaiia   (5.»;. 

Anno,  Alembe  (4.»). 
.tntr-hontem,  Atoloeni. 
Antc-manhA,  l'unjuiní. 

Anicn,  A-^uiigula,  Ácale. 
.AniiKo,  Xidiiate,  Cocue. 
AniiiapcM,  Bsiaje  (5.»)  riiilangana  ipl. 

2»). 
.Any.ol,  AnjOVO  (2.*). 
Ao.  A',  Cá, 
.%onilr,  Cuilli. 
Apauar,  Cu  tima 

Apartar,  Cu  lamula 
Apertar,  Cu  falila.  Cu  fuça. 
Apito.  ,Ii  nnli  — do  vaprtr  —  Imisi. 
Apontar,  Cucomba,  Cu  comóta. 

Apparrrrr,  Cu-botlCCa. 

Apro\<>iiar,  Cu  olela. 
Aqm-cor,  Cu-banj"ca,  Cu  k'^iita,Cu  oxa 
.ti|ut'iir,  hi\n  '.,  /.uiaia. 
.tqui.  Sdb.si.  Gulomo,  Lapa. 
.%r,  Amoia;  Amflio. 

Arame,  Nsinilip  —  de  cercado  —  Finise. 
«rnniia.  Airunpo.  Apumc  (4.*). 
yArroMie  iirriia,  Ntumbana  —  de  pipa 
—  Auumbo. 
Arco-irin,  Ncuango  la  tilo. 

Arder,  ('.u-lll«a. 

%rma,  —  ijc  fcigo  —  Xipalesa  (5.»). 
Armário,  Airidllioana. 
.Irraalar,  Cu  COCa  aliansi. 
.%rre«t«,  Nguti  (2.*). 


.Arrecadar,  Cu-heca.  bekisa. 

Arreicaçar,  Cu-CCUdlba. 

ArrenicHMar,  Cu-cumeta,  Cu-hiaba. 

A rripiar  me,  —  com frio  —  Cu-xecaxeca 
—  com  medo  —  Cu-xaba. 

.Arroisaneia,  Mesindo,  Tampoja. 

.Arrotar,  Cu  gisa,  Cu-bòlha. 

.Artelho,  lllololuana. 

Arvore,  .Muji.  —  O  mesmo  termo  signi- 
fica remédio  e  povoação,  porque  dos 
vegetaes  tiram  os  medicamentos  e  ao 
pé  das  arvores  levantam  as  suas  po- 
voações. 

ArroK,  Mpunga,  (4."). 

AnMHr,  Cu-OXa. 

.AMNnnnino,  Silaboia,  Anala. 
AHMcntar,  Cu-beca  (isa.). 
Axwentar  se,  Cu  xamisa  —  nos  calca- 
nhares. —  lllunhiama. 
.ANMoar-Me,  Cu-jimila. 
.%<«NoprHr,  Cu-fufiéta. 
A«iHoblnr.  Cu  noti. 
A«tro,  .Miéléti  (2  "). 
.Atar,  Cu-ximba. 
Atirar,  Cususuméla,  Cu-hiaba. 

.Atray.,  AnxaOU. 

.Atravessar,  —  O      riO  —  CuhlaluCO  — 

com  instrumento —  Cu-tlliaba. 
Até  que,  Uladi. 
Avançar,   Cu  fambá  mahloeni,  Cu  xu- 

xuina. 
.Avante !  A'mahloeni ! 
Avarento,  Z/afélóIa,  Axona. 
Ave  !  liaéte,  Cosi  ! 
Aves,  Tinlianiiana,  (pi.  i  '). 
.Avo,  Cocul,  Cocuana. 
A».a,  Alipapa  (2  •■*;. 
.Axafraia,  Jifumu,  lllaji  (4  '). 
.«v.edar,  Cu  baba. 
Azeite,  Mafuja  (pi.  4.«). 
.%r,Hl,  Ncuxia. 

B 

itacin,  Xililambelo  (õ.«;,  Abasie.  Bifu 

(■'«  N. 
iiácoro,  Ngulubana. 
Haço,  Li  bengo. 

Ilnúatelln     Nxumu. 

iiaiiar   Cu-kina. 

Italin-niar,  Cubxa. 

iiaUo  (em),  Aliansi  (adj.),  rixongo 

Ititlanra,  Xipimo  (õ  "). 

iiiiihiirdia,  Apongue,  .Mesindo. 

Ilnlde,  ilaketi  (4  '). 

■tala.  Abale  (4 »)  HIamvu  (2.«). 

Kiiieia.  Ancomo. 

iiaieiia,  Majime. 

iiuiufo.  .Vioioba.  Xana,  .Vina  bsaia. 

Ilalourar-ne,  Cu  XÍMtana. 
Ilaniina.  Arenga  (2  ^). 
Itanro,   Xlhlaln  (:>  "). 
■landeira,  Mujéca  ("i-"). 
iiiiniia,  >Ufuja  langulubi 
Kanhai-Me,    Cu-iilamba,  Cu  lilampsa. 
Cu-treza. 

Ilanhelra,  liafll,   XilllambelO. 

iianho,  Ahlamba,  A-'eza. 
iiaptisnio,  Cuxacamisa,  Cucliéiamati. 
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itHraço,  Ntambu  (2.»). 
nurnlliar,  Cu-bajinlia. 
HaraiH,  (subs.)  Maliple  (pi.  4.»). 
Harwio,  Anga  na   lisima,  xidule,  bii- 

cliabisa  ahombe. 
Bnrha,  Pindepfu  (pi.  >.")• 
Rarbaro.  Anala,  Xikelt^bO. 

Barca,   Xiképu  (5.»J.  Xic-acavo  (lan- 

cliâo,  5.»)  Angalana  (panga  o,  4.«) 
Barco,  Bajica  (4."). 
Barra.  ifénllO. 
Barrica,  MpOílgolo  (3.«). 

Barrica,  Xcuji  (3."  —  da  pema  —  La- 
pfa. 

Barril,  Mpongolo  3.»). 

Bastar,  Cu-sianila. 

Batata  (portiigneza),  Mazambana  (pi. 
4.")  —  doce  —  iMihlata  (pi.  3.»). 

Bater,  Cuba,  Culilupa  — à  porta  — 
Cu-gongnnja. 

Behado,  Uapobxine. 

Beber,  Cu-nua  (não  confundir  na  pro- 
nuncia com  Cu-mútia  —  cheirar). 

BeiçoM,  Anomo,  Milomo. 

Beijar,  Cu  n-unta. 

Beliscar,  Cu  tuba. 

Beiío,  Jíxongile. 

Bem,  Ibsone.  .Vahombe. 

Benidito,  (Tumisine,  Lujando. 

Benidlxer,  bu-fumisa. 

Bengala,  Anonga,  (2.»). 

Besuntar,  Cu-tola. 

Bexigas,  —  variola.  —  Alanliazala    (pl. 

4»). 
Bico,  Anorco  (3  >). 
Bicudo,  Amútua  Çi"). 
Bigode,  Tindepfu  (pl.  2.»). 
Biiis,  Jnhongua  (2.»). 
Bilhete,  Apapeli,  Jiketi  (4.»). 
Bispo,  Apadisi  nculu  (1."). 
Bobo,  Angoma  (I  »). 
Bocca,  Ânnmo  (3.>l. 
Bocejar,  Cu-alilamula. 
Bochcciíns,  —  fazer— (;u-cucumuca. 

Bnde,  Mbuti  HCUZi  (2.»). 

Boi,  Ahomo  ncuzi  (2.»). 

Bolha,  Ancuba  (3.'^). 

Bom,   A'a-hombe   (Bons  dias  !  Auxéne, 

Cliáuani). 
Borboleta,  Mpapalati  (4.^). 
Borbulha,  Ajumbanã  (4.'''). 
Bordo-a.  Bajikeni,  Xititneleni. 
Botas,  Kifambo  (5.»). 
Botào.  Kilonibo  (2"). 
Bote,  Bajica  (4  »)  Bjaxo. 
Braça,  Àbemba,  (4.»). 
Braceiíete,  Asenga,  i4  »)  Masinja. 
Braço,  Abócu  (4.»). 
Branco,  Anhioe  —  homem  —  Mulungo. 
Brando,  ^íxana;  7íOloba  —  homem  — 

IJahombe. 
Braza,  Macala  (pl.  4/). 
Bravo,  Culebja. 
Brida,  Matomu  (pi.  4  «). 
Brincar,  Cu  illanga. 
Brinco,  Ancalala  (4.^  s.  pl.). 
Brllhantc-s,  Uaimán. 
Brilhante,  (adj.)  lípatima. 


Bronchite,  Cohlela  (7.*). 
Brotar,  Cu-bjata,  Cu-hiuca. 
Bruto,  Mpuntungulo. 
Bruxaria,  Aculoia  (?.•)• 

Bruxo,  Anóe. 
Búfitio,  Anhaje  il?.*). 
Bugio,  Ahabo  (2.*). 
Bulha,  Apóngup,  Mesindo. 
Buraco,  Ampala  |4.*). 
Burro,  Ambongolo. 
BuMcar,  Cu-buisa,  Cu-teca. 
Buxina.  Xipalapala  (5.*). 
Buxio.  Jibimba  (4.>;. 


Cá,  Alénu,  Sóbsi,  Culômo. 
fabaça,  iXcubi  (3.*). 
«'Kbana,  Xigugo  l.*).»). 
Cabeça,  AnlílÓCU  (2.M. 
Cabecear,  Cu-tobotela. 

Cabeiío,  Misisi   (pi.  3.')  —  das  pemas 

—  Aboia,  —  pudendum.  —  Macaca  (pi. 
4.'). 

Cabra,  Mbutimpséle  (2.»). 
Cabrito,  Mbuti,  Mbutána  (2.''). 
Caça,B.-!iaje(pl.õ.»)Tinhanhana  (pl.2.»). 
Caçar,  Culilota,  bu-zingela. 

Cachaça,  Asópe  (4.*). 
Cachaço,  XiCOSl  (5.»). 

Cacifo^  Lihlelo,  Linjauana  (2.»). 
Cacimbo,  Ambeje,  Injocati. 

Caçoar,  Cu-hléca. 

Caçoiía,  lllambeto. 
Cada,  inie,  Jíue,  etc. 
Cadela  —  de  relogio  —  Mpexana  —  Ca- 
labose.  Xibocho. 

Cadeira,  XixamO  (5.»), 

Cadeiia,  Mbzana  mpsele  (2.»). 
Cafre,  Ntima,  Bujena. 

Cnhlr,  Cu-CÚa. 

Caixão,  Acaxote  (4.»)  Aboki.su. 
Cal,  Amemba  (4.»  s.  pl.). 
Calabouço,  Acalabose,  Xibocho,  Acar- 

tple. 
Caiar,  Cu  mióla. 

Calcar,  —  com  O  pé  —  Cu-canjatéla. 

Calças,  BoluCO  (4.*). 

Caiio,  Ajimumbe. 

Calor,  Anhuco  (3.*) 

<'ttma,  Bunano  (ô.*)  Mbéde  (3.*). 

Camaleão,  Alopfalc. 

•  amarão.  — grande — Mahanti  (pl.  4.*). 

—  pequeno  —  Mundlhe. 
Cnmèilo,  Acamélí. 
<'aniinhar.  Cu  famba. 
Caminho,  NalhtMa  (2.*). 
Caminho    de    ferro,   Nalhela  ia   xiti- 

mela. 
Camisa,  Kmbe  (4.»). 
Cam|>alnha,  Simhi  (2.*). 
Campo,  Anova  (2."). 
Cnnna,  lllangamanga  (2.*V 
Canna  d'aasucar,  Matimba  (pl.  4*  . 

Cnnneiía,  —  da   perna  —  Anxa  —  cas- 
ca —  xibaca. 
<'anhào,  Culubana. 
Caniço,  Tihíanga  (pl.  2.»)- 


b'í 


VOCAIILLAUIO   PORTUGUEZ-XIJONGA 


anaa,  Iijaxo,  Nxf^ne  ('2.'). 

aiirar.  Cll-isa.  CuCajâla. 

nnçMtio,  Nauisa* 
«niiir.  Cu-imbelela. 

anlnro,  Xung^a,  AÓXO  (2.*;. 

ôo,  Mbzana  (2"). 

vpélio,  —  cobra  de  —  Jacubatlha. 
arHcol,  Aliumba.  Mfujo  (2.»). 
uranKurJo,    llala,    Mpembe,   Sanga 
(4.«i. 

arrrrr,  Xiboche,  Acalabose. 
arecer,  —  não    tenho  —  Anini  —  não 
tt^m  —  Aiigdione. 
arsa.  Anxoalo  iS."). 
arii,  Muju  (arroz  de),  Mpumga  ni  nui- 
ju. 

'arne,  Miama. 
arneiro,  Aliamba  (2.')- 
arnirelro-n,  l  asilaho  (1.'). 

nriiireiro,  (adj),  Aiiala,  Uakçkbo. 
aro,  Lisima,  /iradula. 
'aroro,  Tinhiiige  (|)l.  2.»),  Amfula. 

arrara,  Xicalaiia  (5.'^j. 
arrcKnr,  Cll  juala. 

arrii,  Ndlhtla  ia  Xitioiela. 

l'arro,  N~olÍ  (2.*). 

arta,  Apapeli  (4"). 

ariiiYo,  Hoxua  (4.*).  Macartuxe. 

artão,  Macala  fpl.  4.'j. 
•aia,  Aindllio  (2  •').  Caia  (4.'',. 

a^nro,  XihaXí^  (5.»;. 

HMarri».  Ja'0  (5.^). 

aaar,  Cil-labÓla. 
'aMca,  Macatilbí  ipl.  4.'). 
"anca,  NjíIa  I?..»  sem  pi  ). 

aHllKMr,  Cu-lilupa,  Cu  ba. 

alar,  Iji  kviidllia. 

nlarala,  Xilltilailgaiia  (5.»i. 

airoiiitia,  Mfiiridisa  lia  Nculu  Nculu. 

'anda.  Alikila  l.'}.-"). 

atalhar,  Cu  catijía  abaiiche,   Mbon- 
KOlo.  otc. 

'a«uiio,  Alianche  ('i.») 
avalio  —  marifilio,  —  liiruvo  (2.') 
avar,  Cu-jima  —  para  limpar  a  her- 
va—  Cu  cucula  tijanhr. 
'eliòla.  Allhala  (2  •). 
'fKo,  An^^a  boné. 
'«>niro,  Axicaji. 
'«'ntopoia,  Aiidlhanllialati. 
fni.  Dzaiia. 

rmitiTio,  Mantimuini  (pi.  4.») 
'«"o,  Atilo. 
•»ra,  .Mallliantilia. 
Cl  car.  —  com  arame  —  Cu  fénisa. 
rrlo.  —  um-,Víi '. 
crio.  —  pslá  —  J/íjone. 

haiiiar,  Cu  blta. 

'ha|ii>o,  Xilcmbe  (5.»  —  de  sol  —  An- 

xuti. 
•ha»e,  Fiingulo  (3  •). 
•iiffe,  Dósi  (2*),  Mfiimu. 
h«-Kar,  Cu  xikila,  Cu  hiasa.  Cu  siani- 

la,  (.11  wnou  U. 
helo,  .Vítéle. 

hfirar,  Cu  Ruha  (não  confundir  com 

Cii-i.Ui  —  bebiT)  —  tabaco  —  Cu-jalia. 
4'bibala,  Fosi  {4.'). 


hicote,  1-o.si  (4.»). 

iiinéiio,  Xifambo  (õ.»1. 

hucar,  Cu  fucamela,  Cuxelekelo. 

horar,  Cu-.jila. 

horor,  Cu-I)ina. 

iiiimho  — de  caça,  —  Lisauana  (2.»), 

An.vofu. 

Impar,  Cu  luméca,  Cuiaúa, 

iiiiva,  AmpFula  (4.*  sem  pi.). 

Icairlx,   .NxOSi  (3.»). 

Ima,  —  em  —  de  —  Ahenhla  cà. 

luro,  Nlilanu. 

inia,  lllecalo,  Axinen^. 

into,  .libalp. 

Ininra,  Axineoe. 

In /.a.  Anoja. 

inroonia,  Milanu  ia  macumi. 

iriirKião,  Anhangá. 

Itero,  Âtihloe. 

lamar,  Cu-bita  ngopfu,  Cu-enxa  pon'- 

gue. 

ohorto,  Jicufumetine. 

obcrta,  TlIlOJi. 

oiicrtoi-,  MubaIu  (3.»). 

obra,  Anliôca  (2.»)  —  verde  —  Ichion- 

dji  —  inofensiva  — Someli.   Y.   Boa  e 

Capciio. 

«ibrir,  Cu-fucuméta. 

iMiiiriil/..  Xipual--a  (5.*). 

oí-liio,  Mfundlha  (3.*). 

«•Kiiar,  Cu-pimisa. 

oióriro,  Ua  lilunjuca,  Animona. 

olbpr,  Auconibe  (3.»). 

«ihèr,  —  O  feijão  ou  semelhantes  — 

Cii-acaia,  —  milho  ou  seraelhantes.  — 

Cu-xova. 

niiar,  Ancàlala 

oiit-K»,  Macupju,  Ânacukji,  Aaduen. 

«Ilorar,  Cu-b^^Ca. 

oiaiciM,  Tuiakela. 

ou».  .Ni,  Na. 

uniboyo,  Xitiméla  (o  que  foge). 

onífçai-,  Cu-sungula. 

'<i«ncr,  Cuda. 

oníiehuo,  C.unliacanha  (7."^. 

oinnicrcinnte,  llacliabisa. 
onínilKo,  .Na  mine. 
oiiinoMco,  .Na  hine. 
'«uno.  /ívaiiga. 
'onío  ?  Aliini'  ' 
'oni|>a<leri-r-Me,  i^U  jlla. 

onípòr.  Cu  oleia,  Cll  busetcla. 
omprar,  Cu-cliaba  (isa). 
i>m|ii-<-hi'n<icr,  Cu  ingela. 

'on«pi  iilo,   AdCUlf^a  '. 
uiupi-lnientar,  Cu  jungula,  Cu-lOCela. 
omilxo,  .Na  uéne. 
oncliu.  Abimbi  (4). 
onfcMMar,   Cu  tisola.   Cu  comba  bsi- 

liniiO. 

(iniiai-,  Cu  jinjMa  ambiloéni. 
«nlMTcr,  Cu  tlba. 
onjiiKi',  .Ncati  (4.»). 
on>lrlrtor.  —  bóa  —  AnbUjO. 

oHMíruir,  Cu-iaca. 

onlar.  Cu  COnla 

onío.  Xihitana  (5.»). 

onlunào,  ACUba. 
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Converaar.  Cu  bula  bula,  Cubjela,  Cii- 

hlaia.  Cu-Canéla. 
Cornçuo,  Ambilo  (2.') 
<'or<lá,  Apiíija  (4.»). 
Cordpiro,  Aliambana  (2.'). 
Corinro,  Lipatima  lá  tilo. 
1'orno,  Ámoiijo  ('2.*). 
<'or|>o.  Miji  (;3.«). 
<'»r|Milenio,  Amiji  'nculu. 
Correio,  1'ositini,  Acoróa. 
«'orrer,   Cu-xDxuma,   Cu-ansuésa,  Cu- 

timéla,  Cu  caliluia. 
Cortar,   Cu-xema,  —  lenha  —  Cupaiij»^- 

ca. 

€«rtar-ae,  Cu-checa. 

Corfiço,  Tuiak^la. 

Corvo,  Aguababo  (4.'^). 

Cower  —  com  agulha,  —  Cu-junga. 

Cowc-r  —  ao  fogo,  —  Cubseca. 

CoHiniinr,  Cu  bseca  bsacuda. 

CoMiHM.  Micatlha  (pi.  4"). 

CoMtoiín.x,  Limbambo  (2.»). 

Cai«ii«-iio,  Xisumunu  (5.';. 

Couce,  Cuba. 

Couro,  Xicunaba  (õ.^). 

Cota,  Ampala  !.3.»). 

c-oxas.  Nxumbe  (3  "). 

Coso,  Xilema. 

Crer,  Cu-pfuméla. 

Crencer,  Cu-CUla. 

Crocodilo,  Angoénha  (2.»). 

Crú.  A.r/faiige.  A^tbseke. 

Cruciiirndo,  Abambiuc  cruzcni. 

Crupi,  A'/kelebo,  Anala. 

Cruz.  Acruze  (4.»)  X  iam  bano  {5.«). 

Cru#.ur  —  os  braços.  —  Cu  xunaja. 

Cuidado  —  ter,  —  Cu-bona  bsinene. 

Cuidado  !  Tibona  : 

CuidadoHo,  Uabona  na  enxa  homb?. 

Cultivar,  Cu-jiraa. 

Curandeiro,  Anhangá. 

Curto,  ,V'giiniile. 

CuNpe,  Maji  (pi.  4.') 

Cuxpir,  Cu-lhuca,  Cucoxela. 

Curuja,  Cu-gununo  (4.»). 


na,  La.  Bsa,  etc.  (V.  N .»  40). 
ná,  Cihanani. 
Dadiva,  Saguati,  Dasc^lo. 
ItaiiNar,  Cu-kina. 
Dar.  Cu-nhica. 
■>e.  Vide  N  o  40. 
nrbaixo  (de],  Aliansi  cá. 
Dp  cima,  Âhenhia  cà. 
nécinio,  Anctími. 
»pdo,  l.itiho  (2.»j. 
Defeuder,  Cu-lamula. 

neiiar,  Cu-xela,  Cu  tatá,  Cu  belia,  Cu- 
alata. 

Uellar-Kp,  Cu  CUJif^la. 
Uelsar,  Cu-xica,  (éta). 
Dpniolhar,  Cu  CulobfCa. 

uemonio,  Satanp,  Demónc. 

Itrniorar,  Cu  hluéla. 
Dentada,  /ICUlumiue. 

Dente,  Amenho,  Atinho,  <pl.  2.»). 


Dentro,  Anjeni.  Axicaji. 

Dependurar,  Cu-aiéca. 
Drpeunnr,  Cu-Cuba  (hluba) 

Depoiív,  Atalilela,  Anthacu 

Depnin  de  manha,  Mamllliuana 

Depi-enina  !  (imp  i  Xuxuoia  !  Calilula  ! 

Derreter,  CunllUCa. 
i»eMiiílar,  Cu  b^^naiia,  Cii-lfia. 
Itena marrar.  Cu-tlllautllla. 
DPMcançar,  Cu-xamisa,  Cu  isa. 
De.Npa.xcar,  Cu-bandllia  macamba. 
DeNcer.  Cu  chica,  Cu-buia  aliansi. 
De.xrnniieper,  Cu-Uilga  libe. 

Deivejar,  Cu  jula.  Cu  funa.  Gu-iiabela. 
Dc«iemburpar,  Cn-umá  baj;keni. 
DeNenterrar,  Cu  k-^la. 

DcNraxer,  Cu-tllianlllia,  Cu-xoba. 

Denordem.  CiVua. 
Despejar.  Cu-alata. 
Dp.xperdlrar,  iJu  lalila.  Cu  lata. 
Despertar,  Cubulisa.  Cu  pfuca. 

DeMpir,  Cu  suva  micanjo. 

De.xprezar,  Cu-ialisa. 

Destruir,  Cu-xoba,  Gususumeta. 

DeiraK,  Anthacu,  Atahiela. 

Deu.x,  Nculu  Nculu  (03  protestantes 
u.sam  da  palav.ra  Xicuembo,  que  me 
parece  imprópria,  pois  pode  signiO- 
car  um  mao  espirito  productor  de 
doença?,  o  qual  os  pretos  pretendem 
afugentar  com  batuques). 

Devanear,  Caliombe, 

Dextra,  Abocu  jaxinene  (4.»). 

Dez,  Cumi. 

Dezenovc.  Cumi  ni  nhianu  ni  muni. 

Dey.e.xein,  Cumi  hí  niilanu  na  .r-uv 

Dexoito,  Cumi  ni  nhianu  na  ?naja)o. 

Dia,  Asicu  (4  »)  —  Bons  dias  —  Chauani, 
Aux*'ne. 

Dinheiro.  Mali  (pi.  4.»). 

Direito,  .lahombe. 

DiriKii*.  —  o  barco  —  Cu-pengua. 

DiMparar,  Cu  palésa. 

Diverno,  .límuanhana. 
DIvertlr-HP,  Gu  liianga. 
Dizer,  Cubjeia,  Cu  lilaia,  Cu-bula  bu- 
la, Cu  canela. 
Doiirar,  Cu-Kinlia,  Cu  condlha. 
Dore,  (adj.)  Aiunanji. 
Doce  («)  riombe. 
Doença,  Cubabja,  Cubabisa  (7.='). 

Doente,  í/aba bja. 

Doer,  Cu  babja.  Cubabisa. 
Doido,  Singe,  nianha. 

DomlnKO,  SOUtO 
Dunzella,  NtOmbe. 

Dormir,  Cu-etlliela. 

Dou*,  /^5tbiji. 

Doze,  Cumi  na  ^ííbiji. 

DráMtico,  Muji  uacubiele  la   njeni. 

Duro.  .V/cutiéIa. 

Du/.entoM,  Mazana  mabiji. 

Dynenteria,  Duielela. 


K.  Ni,  Na. 
l-:bano.  Musimbiti. 
■':rho,  Ximunjingisa. 
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Kconoiíliflar,  Cu  olcla,  Cu-felelã  mali, 

Cu  lilaii^'>'leta. 
Kgoa,  Alianche  mpsele. 
Kil-o,  íjiá  ! 

Klevar.^Cu-taCUla.  I 

t:ii-pliunte,  Andlliofu, 
Kiie.  .Itn»*,  loiíe.  Jone,  Xone  etc. 
Km.  Ni  UtTiniiial)  Cá. 
KmiiAiMr,  Cu  buetcMa,  Cu-xingajela. 
KniharcHção,  Aiigilana,  Xikepu,  Ba- 

jica. 
fruiiburcar,  Cu-eia.  Cu-ingena  bajikeDi. 
■•:mhi|{o,  Ancaha  (.!  *j. 
iCiiihriMKiKlo,  IJapobxiue. 
i:iiiiiriMuur-nc,  Cupobxa. 
■•:nil>riilliMr.  Cu-cuMctlliela. 
Km  rlmn,  Alieilllla. 

Kmiim.  Cuiii-ne,  Cutaiii,  Fuji. 
Kiiimi-iKlar,  Cu  in^ctela. 
KmiMila.  Aiicuba  (3  "1. 
KmitrfMiiir,  Cuboleca,  Cu-liaja. 
Kiiipiirriir,  Cususumtta— O   barco  à  , 

\ara.  —  Cu-tlhaba. 
i:nrarniido,  iJbungO. 
Knriicr,  Cu-tata. 

Knroiiicr  —  a  barriga,  —  Cuseca. 

Knrontrar,  Cu-liiailgãna. 
KnroMiar,  Cu-siketéla. 
F.n<llrt'llar,  Cu-Olola. 

Kiiiiar,  Cu-ingenisa. 

Knforrar,  Cu  bolia. 

Kiiictnar,  Cu-caiigaiihisa  —  com  roubo  , 

—  Cu-amudeieia  (V.  jorrar). 
KnKaiiliiar,  Cu  nsala. 
KnKuia  (espécie  de),  Lmocani,  Tibala. 

Knorme,  .ViCulu  ngopfu. 

Kni-olar,  Cu-songa,  Cu-coiiélba. 

KnMinnr,  Cu-donja. 

icntào?  Aiiine  Y 

r.ntào,  (adv.),  IjOCu. 

■•:nipnd(*r,  Cu-ingela.  ; 

Kiiicrrar,  Cu-silabetela.  ^ 

Kiitornar,  Cu-alatã. 
Kntnrliir,  Cu-.\Oba. 
Ilnlriiiirar,  Cu  Culuca. 

KniraiihaM,  Majumbo  (pi.  4.»)  Bsanan-  , 
jeiH  (p  .  5').  ' 

iinirar,  Cu  ingeua. 

Kntrc,  Axicajl. 

KnirrKar,  Cu-nilica. 

Fntrrlpr-NC,  Cu-lilanga. 

Kiivriípiínr,  Cu  niudisa. 

KatrrKonhar-ne,  Cuni  tingaua. 

Knviar,  Cll  juma. 

Kiitiifla,  Axicnmo  (Tl "). 

Kniaiiie,  iuiak-.-la  ia  tinhonxe. 

Knkoiar,  Cu-unga. 

KniiiKar.  Cu-iauéca,  Cu-oma. 

KiiKiiio,  Aiomile. 

i-.rrar,  —  na  pontaria  —  (enganar-se,) 
Cu  liociía  (não  confundir  com  —  Cu- 
oxa  —  a.^sar  e  Cu-ocba  —  pescar). 

KNradn,  .\icada. 

l-lNfiildar-Mi*,  Cu  bsa. 

KMeamaM,  Maiaia  (pi.   i  *). 

■■:<iraaKaiiiar,  Cu  xoba,  Cu-llílaullila, 

Cususunifta. 
Kicarnccer,  Gu-líieca. 


KMcarrar,  Cu-COXela. 

iOMcai>ar-Ne,  Cu-xuxuma,  Cu-ponliota. 

K.Mcoiher,  Cu-blaúla. 

EMCOudcr-se,   Cu-lilota,  Cu-fllila  (com 

medo    de    roubo),  Cu-tumbela  (ccra 

m<Mo  de  inimigo). 
KNPOi-pIão,  Xigungo  (õ.*). 
KnrorrcKar,  Cu-j^^lela. 

KMpova,  Xicòba,  Xipumunoíõ.»)  Buiaxo. 
íCapovar,  Cu  pumuna. 
lONpravo,  Nanja. 

l-;«crever.  Cu  xaia. 

lo.Mpiidu,  Xiliiango. 
K.xpiiro,  Aubone.. 
iCMcuridào,  Muniiama. 
KMrutar,  Cu-ingela. 
l-Nfollar,  Cu  Cliinlha. 
i'>roiiiar,  Cu  su.«a  macambâ. 
lOnfi-t-Kar,  l^u-cuoha. 
i'>Kaiiar,  Cii-mu(:?ma. 
lOMKiMivctar,  Cu-anja. 
K.xmaKar,  Cu-canjatóla. 
KNpaço  —  ceo  —  Tilo-terra  Tico. 
KMpada,  Alipanga  (2  ■'). 
i':.>«|iaiiiar,  Cu-lata.  bu  ialiia. 
lo.xpaiiiuratu,  Apongup,  mesindo. 
lONpunoar,  Cuba,  Cu-lilupa. 
lo.xpancjar,  Cii-pumuna. 

l':.«paii(ar-no,  Cu-lilanllB. 

lOnpciho,  Aíbonabona. 
K.xpertfxa,  Bulllaje  (G."). 

KMpei-to,  Munu  munene,  em  trapaça, 

Uhlaje. 
Kopptar,  Culilaba. 
IvxplKa,  AmCOO. 
ICMpliiKarda,  Xipale.sa  (5.»). 
K.Mpiniia,  Ajanibo  (4"). 
icxpiniiaço,  Alilana,  Lijojo. 
KMpiiiiio,'  Amutua  (3  »). 
KNplriio.  Anioia  (3.') 
\  KNpirrar,  Cu  entsemula. 

Knpnrliila,  BaSClO. 

Kxprcitar,  Cu-lilomela,  Cu  bona. 

■•'.Mpremcr,  Cu-Cama. 
KMprPKoiçar-NC,  Cu  tiolola. 
,  KMpiinin,  Aiiubi  (4  *). 

'  iCNiiiit-ror,  Cu-jiba'a.  Cu-cc)blua. 
■■.M<|iioi-do,  A/uiauji. 

Kntalar,  Cu-balf'Ca. 
KMne,  Lé,  Lexi,  Lpj-íá.  V.  n "  77. 
Kmtnr  —  em  -  Cu-ni-lé,  Cu  xaraisa. 
Kwie,  Le,  Lo,  LeJi.  V.  n."  77. 
Kí»»i',  Jfénlio. 

««ilrira,  LicuCU  ('2  «). 

i'>teiidfi*.  Cu-nabulola. 
■•>t(>rro,  Macluniba  (pi   4."). 
Kmiiu,  Aminhuco  (pi.  3.*), 

ICntoiíiaKO,    .Ncuji. 

■'.Mionar,  Cu  baiidllia  macamba. 
KNtrHda,  Amuguan-lio 
KnirHKar,  Ga  anjula,  liona. 
■•>tri>iio,  Aíalala,  Aíxongo. 
KHlrelIa,  Micléti  (2.»). 
Kotrlpar,  Cu  áia. 

F.Ntiidar,  Cu-donja. 
KHtupido,  Mpuntungulo. 
KMliirrar,  Cu-bsa. 

.  Kicrno,  Anga  iiete. 
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Ku,  >[ine. 

■•:vadir.iie.  Cuxuxuma,  Cu-ponhota. 

Eiiropco,  Mulungo. 

Et  acuar,  Cuillia. 
Exceder,  Cu-lilula. 

ExpiíiMRr,  Cu-liuma,  Cu-hiongola. 
i^\(remiUiideM,  TiliOCa. 


Eititir,  Cuxuxuma,  Cu-timela. 
Eiiiiiar.  Cu-ja-lia. 
Fumo.  Muse  (3.*). 

Fundo.  Acuicta. 

FiinK«r,  Cujaha. 

Furtar.  Cu  iba. 

Futuro,  Atahiela,  Anlhacu  — formado— 
dos  verbos  —  Ta. 


Fabula,  Xihitana  (õ.»). 

Faca,  Mucua  (3.»). 

Facii,  .Vicajati. 

FaccM.  Tinama.  Atinhlaia  (pi.  2.*). 

Fasuiha.  lllekeia  njilo. 

FniMca,  Xipatima  xa  tilo. 

Faiinr.  C.u-bulabula,  Culilaia,  Cu  bjela, 

Cu-carn''la. 
Faltar,  í'/i?axikp|e  (não  chega). 

Farinha  de  uiillio,  Amapá  (pi.  4.*)  de 

mandioca  —  Kajinlia. 

Fav.er,  Cu-enxa.  Cu  liamba. 

Febre,  Cubabisa  mijeni  (l.^j  (estar  doen- 
te no  corpoi. 

Fechar.  Cupfala. 

Fcijào,  Timbauénl,  Ximbamba  (2.»)  fra- 
de —  Inlianchenge. 
Feio,  Aixongile  — (não  é  bonito). 
Feiticeiro,  Anóe. 
Feitiço,  Aculoia. 
Fel,  Inhóngua  (2.»). 
Félix  pardus,  Aingúe. 

Feliz,  í/afumile. 

Feniea,  Cansati,  mpseie,  Axitole. 

Ferida,  .Kilonjo  (5.^) 

Ferir,    Cu-lilaba,    Cu  xeca,    Cu-hlupa, 
Cu  ba. 

Ferro,  Anuffibo  (2.»). 
Ferrugem.  Maferuje  (pi.  4."). 
Ferver.  Gu  bila. 

Ficar,  Cu-xamisa. 

Fígado.  Xibinji  (5.*). 

Filha,  Lana  uansati,  mpseie,  Ntombe. 

Filho,  Uana. 

Fim.  Acuiliita. 

Findar.  Cu  heta. 
Firmamento,  Alilo. 
Flecha,  Inseve  l3.») 
Flor,  Mafelnre  (pi.  4.»). 
FlorcNia,  Miti. 
FOBO,   .Njilo  (3.»). 

FoihaH,  Macamba  (pi.  4^).  —  de  palma 

— Minkinjo  (pi.  3.*;. 
Fome,  Dibala. 
Fonte,  \nhlOVO. 
Fora,  AliánrllH. 
Formlsa,  RsOCOti  (pi.  5  *). 
FonniKA   branca,  Mulllua. 
Forniono.  A'XOngÍle. 

Forquilha.  Xililana,  Xipanja  (5.»). 
Fone.  .Jfiintamu. 
Franca.  Impalia  (2.*). 

Frente,  Amaliloeni.  ] 

Freiíeo,  Ni  XHJame. 
FriKir.  Cu-freja. 
Frio   Xejame. 

Fronte,  AxilllOPÍfO  (5  •). 
Fructo,  XlzalO  (õ.*). 


(liado,  Atiliomo,  Atimhongolo,  Atimbu- 
ti.   Atiliamba  (pl.  3.»)  Báiaje  (pi.  5.»). 
Ciaso.  Lacudugudfla. 

4;aita,  Tiloti  (pl.  2.»). 

<;iiiho    Xipanja.  Xihiana  (õ.»). 

<;aiiinha.  AtlUi'0  (2  *). 

(^allluha    do    niatto,    Amangela  (2.»). 

n II lio.  Nciicu. 

<;anrho.   .\icuetana  (õ.')  Anjovo  (an- 

«Cunhar,  Cu-amukela,    Cu-co-ola,  Cu- 

gaiiiiari 
Garfo,  Xihiabo  (5.»). 
«■iirsanta,  Ncolo. 
Garrafa,  Axigajana  (5.«). 

Garrafão.  .Mpata-meio-Piselc  (3.*). 
Gaitar,  Cu-chabeia. 
Gato,  Axipacana  (5.*). 
(^ato  bra%o,  Ainaue  (2.«). 
Gente.  Munu  (l.^i  —  pl.  Abanu. 
Gentio  —  da  ladia  —  Gentia  —  africano 

Niima,  Dujena. 
Germinar.  CU-SÍmeca. 
Gigante.  Miji  nculu. 
Girar,  Cu-kiua,  Cu-xecaxeca. 

Goiaba,  peja  (4.*|. 

Gole.  Incnnua. 

Golpe.  Xilonjo  xa  mucua. 

Gordo,  6'aculukile,  .-Ini  mafuja,  (Ncu- 
iunhama  —  grande  carne  será  o  ver- 
dadeiro apellido  do  ex-regulo  de  Gaza, 
a  não  ser  que  os  próprios  súbditos 
lhe  tenham  chamado  =  Cirne  de  ara- 
nhâo  í-Ngungu  nhama)  o  que  não  se- 
ria para  admirar:  1.»  porque  os  pre- 
tos costumam  designar  qualquer  ia- 
flividuo  pela  sua  feição  predominante; 
2.0  porque  o  arachnideo  chamado  pe- 
los pretos  Wgungo — (uma  espécie  de 
tarântula)  tem  um  ventre  enorme  e 
melhores  prezas,  bem  temidas  por  to- 
dos. Não  faltam  taes  condicções  ao 
nosso  actual  prisioneiro  e  o  meu  pa- 
recer favorece  o  2 z'  caso. 

Gordura.  .Mafuja  (pl.  4.»). 

GoNtar.  Cu  janja,  Cu  nabela. 
Gota,  Xitôna. 

Gotte|ar.  C.u-tôna. 
Governador,  Oosi. 

Governar  —  0  barco  —  Cu-pcngúa. 
Grulha  Aeuababo. 

Grande.  .V'CUlu. 

GraniKo,  .Mdbjaoa  (pl.  4.*). 
Grão.  NhU  ke. 
Griíio,  Xienhlua  (3.*). 
Gritar.  Cu  bita,  Cu-Ulaia,  Cu-bulabula 
ngopfu. 
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i;rofiMO,  Nculu. 
i;iiHrdii-Mal,  Anxuti  (3.*). 
4;iiHi-diir   Cu  b  kisa. 

ClK-IlM.    N-iilO. 

«^iifrra,  AfiiniU,  Aimpi. 
«;i>liu.  Aiii^iiti. 
i.tiiKuiho^  Xixanxana  (5.*). 

H 

iinlill    ívibopa,  I  hiaje. 
iiniiiiur   Cu  xaaiísa. 

Ilit«  fr    Cu  lii. 
lli-rtH.   Iljililii. 
lll|ipa|iulniiio.  IllíUVO. 
lllNloria.  Xiliitaiia. 
iiojc    Naiiiulila. 
iioniiii-i).  AcafLa  (4.*). 
ii.iiiifMi    laiiuna  (].<>). 

Ilnnlfiii,    Atolo. 
Hora.   Xicati  (ó  •). 
iioria    Marliamba  (pi   i.^). 
iiuririã.  Xmihauana  Ipl.  4."). 
iioo|»i(ai.  Aintiliu  ia  babiha. 
iiiiiuid»,  Aaiiile. 
ii><-iiit   Mise  (3.»). 
iiurieiâ,  Xinibaiiana. 

I 

itfiiuranto,  Aunibsitibe  nxumu. 
IkiimI.  /iyiii;;a. 
Ilharsa.   NhoniíS. 
iiiriiiir   Cu-llmba. 

Inrliaru.   Xllluiba. 

iiiriiiiHiio  —  raiiiiulio  —  Ifiilanzola. 
iiidiKiiui--»f,Cu-liluiijuca,  Cu  oloba. 
iiitTcia,  Ahuiulo. 
iiiriM-Ho.  Anjiloeni.  Inféro. 
inimiu».  Aiiuaia,  Xikelemo  (l/). 
enjiiriar.  Cujnketéla. 

Inlflro,  illCUinn. 

Inin-loi-,  Anjoni. 

inii-rroKar.  Cu  biitisa,  Cucombela. 

inifMiinaM,  Majumbo  (pl.  4.»). 

Iiiii-Ik».  .Maj('ni^'o. 

iiiiriKar.  Cu-maficulo,  Cu-majcngo. 

iiitfja,  Maiijfiija. 

liM(>riio.  Abuxica. 

Ir.  Cu  famba. 

Ira,  Allluiijuca. 

if»r-«(\  Cu  olola,  Cu  lilurijuca. 

ii-iiiào.  MaciiPju  (niPu)macueno(d'elle). 

laito,  Lo,  Ux/,  L(j<á. 

lalo,  Lo,  L<;,  Lexi. 


Já,  Sobsi. 

Jararó.  Anpoenlia  (í.*). 

Janrlla.  1'asitela. 

Janfiif,  Cu  ielpja. 

Jardim.  Xitamba. 

Jejuar.  Cu-kliaba. 

Joóllio,  \olo  (4.*). 

Jonar-cartas— Cutha— jogo  de  covi- 

nlia.s,  rnm  caroços— Cu  chuva. 
Jiiitu,  Mi.^ij.si  ia  njano. 
Jiiacio,  (.'alilaiigaaa. 


junctar,  Cu-olela— se— Cu  hlangana. 
jiiraiiii-nto,  lliaiibisa.  Cutungo. 
Jurar,  Cu  funua— Cu-jura. 
juHio,  l  abombe,  Ibsone. 


i.á.  I,aiaiá. 

i.ahioM,  Milomo  (pl  3  »). 
i.ado  do  corpo,  Xbonga. 
i.adrà».  Aiicamba. 
i.HKoriUa,  Mponongo. 
Lagarto  pequeiio,  Ngalagala  (4.*). 
E.aKo,  íiva  (4.'). 

I.agoa    Tiva  (4.»). 
I.atfrima,  Nlioillbeti  (3.*). 
Inania.' Amboíupfe  (2.^;. 
i.aiiibcr,  Cu-nampsã. 

rampada,  Amoxe. 

i.ança,  lilaje  'nculu. 

i.aiiçar.longe,  CusnsumíHa,  deiilru  — 

Cu-belia,  vomitar  -  Cu  lilanla. 
l.apiM,  Alapi  (4  *). 
i.arxo,  .Vículu,  Aaculeià. 

I.atar,  Cu  lllailipsa. 

l-eào.  AiljailO. 

I.ebre.  Nfundlha  (3."). 

i.eitào.  Ângulubana  (2."). 

i.elu-,  Arixoamba. 

I.eiiibrar,  Cu  jimuca. 

i.eiiro  de  assoar,  Autujn. 

i.eiiroM  para  pannos,  MaUnso  (4."j. 

i.cnrui    Acapulana  jabuuaiio  (4.'';. 

I.enlia.  Tif;iiiili.t  (pl.  '2.»). 

Leopardo,  jiigiie  (2.'). 

i.eMiiia,  .Mfujn,  Compfa  ('2.»). 

i.i'\antar,   Cu-tacula— se~Cusekeléca, 

Cu-pfuca. 
i.e*ur.  Cu-teca. 
i.ovi'.  Cubebuca. 
i.iiii-rai.  que  dá— Cuanana. 
i.ibra,  .Mpondo  ;4.»;. 
■'•«ar,  Cu  ximba. 
i.iuiào.  Aliómo  (4  •). 
i.iuipar,  Cu  hlaúla,  Cu-cucula,  Cu  cu- 

cucha. 
i.indo.  Aíxongile. 
i.iiiKua.  LIjime  (2.*). 
i.iniia.  A  liiilia  (4.»;  de  pesca— Tingoti 

(pl.  2."). 
i.ivro,  Alivro,  Apapeli,  Abucu  (4.»). 
i'«»Ko,  Atalilcla,  Locu. 
■•«Ja,  A.vitolo. 

l.onKc  Cult^. 

i.on»o.  Nculii,  Xaculaiá. 

l<ourearo  ilIarqucM,  XiluDgUÍui,  Cam- 

fumu.  * 
■•na,  LliPte  (2.*). 
I.umc,  Xjiio 
i^Hia.  Cíilua  (2."). 
I.utar,  Clilúa. 

.\uxuHtt,  Cu  eoxanobsi,  í'ouca  vergo- 
nha. 
■■uz,  Amoxe. 

M 

.Mararo,  Ahabo  (2.»). 

Machadinbo,  Xinguaugetana  (5.*). 
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Machado,  Acaúla  (4."]. 
Macho,  lanuna,  Ncuri,  Aduna. 
iiiiflruKadH.  l'unjuini. 
Miidriifcnr.  Cu  pfucá  punjuini. 
llndiiro,  Aíuíile. 
Magoar,  Cu  babisa. 
Mhím,  /<s^muanllana. 
Mui.  Aibsoiie,  Aixahonibe. 
Mala,  Ncuama. 
Maluco,  lllanba,  Singe. 
Malvado,  Anála  (I.»). 
Mamar,  Cu-llúi  abelc. 
Mandar,  Cu-juma. 
Mandioca,  Sxumbula,  (3.»). 

ManK^,  —  de  guerra  —  Afumu,  Aipopi. 
Manhã,  Mexueni 
Manco,  Llamala,  Xilema. 
Manha,  Buhiaje. 
ManhOHO,   [/blaje. 

MauMo,  Aahombe. 

Máo,  Aiimbombe,  Anála. 

Muo,  Abocú  (4."). 

Mar,  Xambo  nculu. 

Maré,  —  cheia  —  Mati  matele,  — vasa  — 

mati  mabsile. 
Martccni,  Ahandlha  ca  nambo. 

Marido,  Cati  (4^). 
MarlnibaN,  Atimbila  (pi.  2.»). 
Marinheiro,  Axinéta  (o  quB  fcma). 
Martcllo,  Amelo  (2.*). 
Mas,  Cutane,  Fuji,  Cunene. 

Matadouro,  Silabo. 

Matar,  Cu  dlhaia. 
Matio,  Anova,  HIangeni. 
.:fnsilla,  Lililaia  (2.^). 
Medico,  Anhangá. 
Medir,  Cu-pirna. 
Medittor,  Cupimisa. 
Mddo  —  ter.  —  Cu-xaba. 
MedroHo,  ^asaba. 

Medulla,  AmongO. 

MeiaN,  Miméa  ipl   3.»). 
Melo,  —  no  —  Axicaji. 
Melo  dia,  Ahungo,  Adambo. 
MeKoeirn,  Mabela— fermentada  —  An- 

jelo. 
Mel,  riombe  ia  tinhonxe. 
Meianchoiico,  Cu-hiunama. 
Mentir,  Cu  hiaià  majime. 
Mentira,  Majime,  Malemba  (4.*). 

.Mergulhar,  Cu-nhovela. 

Mexa,  Ameza  (4  •)  Tafula. 

McMuio,  XiU''.  Jo-iext  Jbsone. 

.McMtico,  Amulate  (1  *). 

McMtre,  Mfondisa  (l.*). 

Metade,  AamTu  (mussuati),  Macaji. 

Metter.  Cu-ingenísa. 

.Meu,  .Vanga. 

Me\er,  Cu  acasa. 

.Meat,  Lhete  (2.'). 

Mil,  Cumi  ia  mazana. 

Milhão,  Dzana  ia  mazana  ia  mazana. 

Milho,  |]3ixama  (pi.  5.*). 

Milho  meúdo,  Mapíla. 

Mini,  Mine. 

MioiioN,  Majluiile  (4.»)- 

.Mi*<turar,  Cu  fanganhéta. 

Miúdo,  Z^jáonguana. 

GRAMMATICA  LaXDINA.  —  FOL.  5. 


M«tcho,  ("u-gununo  (4.'). 
Moeda,  .Mali  (pi.  4."). 
Moéiia,  Angingiliza. 

Moer,  Cu  lllocola. 

MoieMtar,  Cu-babisa,  Cu  canjalela. 
Moleira,  —  sutura    coronal,  —  Jibaba- 

jaba  (4  "). 
Molhar.  Cu-xana. 
Mulho,  Muju. 
Molho,  Anhanja. 
Moiie,  Aíxana. 
Montanha,  Anaba  (2.o). 

Montar,  Cu-canfia  ahanche,  ambongo- 

lo,  etc. 
Monte,  Anaba  (2.»). 
Morar,  Cu-xamisa. 
MorcèKo,  Ngadana  (2.»). 

.Morder,  Cu-luma. 

M«trno,  .Víkentine. 
Morrer,  Cu  fa. 
.Morte,  Acufa. 

MoMca,  .Nongana  (2.*). 
MoNtrar,  Cu-comba,  Cu-combila. 
Monco,  Anga  ingele. 
Morno,  Angoma. 

Mudar  —  se,  —  Cu-juja. 

Mudo,  Axifuba,  Angahlaianga. 
.MuKir,  Cu  bula  bula  ca  tihomo. 
Multo,  Ngopfu,  Bíinene,  Z/sinhinge. 
Mulato,  Amulate  (I  ■''). 
.Mulher,  Uansanti  (l"). 
.Mundo,  Atiço  nciiano. 

.Murmuração,  .MajengO. 

.Murmurar,  Cu-majengo,  Cu-manculo. 

.Murro,  ACUba. 

.Musém,  —  formiga    branca  —  Muhlua. 

N 

xa,  Cá,  Ni  (terminativo).  Ahenhla. 

!Vada,  Nxumu. 

liadar,  Cu-buma,  Cu-hlamba. 

%adcKa,  Anthacu. 

:%ào,  H(5liê,  Aibsone,  Ai  lexi. 

]\'ariK,  Anompfu. 

:%'HMcente,  —  lado  do  —  Jfénho. 

!VaMcer,  Cu  bsala,  —  0  £ol  —  Gu-huma. 

.\'a%ulha,  Amucua  (3.'»). 
.'«avio,  Angalana, 
:vebiina,  Ambeje,  Aiinguba. 
.%>Kar,  Cu-iala. 
.%eeociante,  Uachabisa. 
:\'eKro,  Nlima. 
;Venhum,  Au/iue  Dtse. 
.«eito,  Tuculu. 
."Veve,  Mabje  (pi.  4.*). 
%evoeiro,  Aunguba,  Ambeje. 
:%inK»em,  Aimonu. 
«inho,  Xisaca. 
.%o,  V.  \ím. 
\o,  Afunjo  (4  •). 
.Nocivo,  Aixahombe. 
:voite,  Usicu  (6 »). 
.'Vome,  AbitO  (4.»). 
."%ora,  —  parentesco  —  lenge. 
%órie.  lalungo. 
%òM,  lline. 
.«oHMo,  ^ejo. 
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%o\e,  Nlilanii  ni  mune. 

.'vo«erenioM,  Milanu  ia  mazana  ni  mu- 
ne ia  mazana. 

7«oventa,  Milanu  ia  macunú  ni  muni 
ia  maciimi. 

.'«oiidHdrM,  Timaca  (pi.  2."). 

.«otiiiio.  Aliomana. 

:\ovo,  ,V'ni().''a. 

:%u.  Aiiíramha  langa  nxumu. 

.\urH,  Xicii.si  (5.''). 

.\unra,  Amicale. 

.'\iiveni,  Matiliabi  (pi.  4.'*) 


o,  V.  n."  37.  3;»,  77. 
Obedecer,  Cufumela. 
•brMM.  Xiobuleni. 
«ibriKudo!  Canimambo ! 
occidenie,  iVlc  dambo. 
«coo,  .Inea  nxumu. 
ociíioN,  Fa.^itéla  ja  malilo. 
•cciiiiar, Cu  hlota  — se— Cn  flbla,Cu- 

ttimbela. 
«•itavo,  .Nhlamu  na  /'5/jajo. 
oKtnta,  .Milanu   ia  macumc  ni  macu- 

inc  ni  macumc'  majajo. 
oiio,  .Milanu  na  /'5/jajo. 
oieo,  Mafuja  (pi.  4  '). 
oiiiitr,  Cn  labisa,  Cii-langusa^  Cu-bona. 
«iii«,  .Malilo  (pi.  4.»)- 
ondii,  Mabimbi  (pi.  4  •). 
Onde,  ^cuini. 
on».e,  Ciimi  na  «me. 
opiimo,  Xaiiombe  n^íopfu. 
Orar,  Cu-combcla  Nculu  .Nculu. 

Ordenhar,  Cilfcnga. 

Orelha,  Ndllifbe  ('2."). 

Órfão,  Xisinana,  Anga  ni  tatana,  ma- 

mane. 
««rsiiiho,  Pampoja,  Manjenja. 

Orlenle,  ifenllO. 

Orvalho,  Ambeje. 
«••«o,  Ajamba  (4."). 
OMtra,  Mana  (pi.  4.*)- 
Oh,  V.  N.»  H). 
Ourlna,  Mijunja  (pi.  3  *) 
Oiirlnar,  Cu  juilja. 

Oiiieira,  Anaba  (2»). 
Ouinmno,  Abixungua. 
4»iiiro.  ,\/niuanliaiia. 
Otoa,  Manja  (pi.  4  "). 


Pá,  Afaxola  íi.«). 
■■uelencla,  (lujuia  (3.»). 

■■Hdre,  i'adiri,  Tatana,  iilfondisa. 

i*tiKar,  Cu-akela  mali,  Cupagari. 

i"«e.  Tatana. 

■•rtix.  Atiço. 

1'aiHvra,  Abito  (4.»)  Cu-bula  bula  (2.«). 

i*aiha,  [ijanhi. 

■>Mihoin,  Aindiiio  (2  »)  Caia  —  provisó- 
ria— KigUÈO  (5.«). 

i>ainia,  —  folha  de  palmeira  —  Minkin- 
jn  ipl.  ■.'.■'). 

Pálpebra,  Ancupometo  na  mahio. 


Palmeira,  AncôCO. 
I>nnriidii,  Cuba  (2/*). 

i>iinK«>o,  Angalana  (4"). 
Paniano,  llbenje,  Infuleni,  Tiva. 
Ptto,  Anonga  |2.»),  Apolanxo  (4.»). 
Pão,  Apao  14"). 
I  ■*a|MiKuio,  pequeno  Hocue. 

ll*apaM.  IhtO  (4.>). 

Papo,  Ncuji  —  das  avcj  —  Xidélo. 
PMf|iiete,  Xitimela  (5.^). 
I*Hra,  A'. 
PnralKO,  Tiloéni. 
Parar,  Cu-ima  Gu-jinjela. 
Parecer,  Cu-boneca  <;5anga. 

Parente,  .MacuejO. 

Parir,  Cu-bsala. 

Pariír,  Cu-xema,  —  leniio  —  Cu-panje- 
ca  — aos  bocados  — Cu  camelela— com 
a  mão  ou  o  joelho.  —  Cu-xoba,  —  lou- 
ça —  Cu-dlhaia. 

PaNMar,  Cu-caluta,  Cu-famba. 

PaNNarínho,  Anlianliana  (2.*). 

PaNNcar.  Cu-ungata. 

PaMtor,  Macambuzi,  Malusi. 

PaMNo,  Cu  famba  (2.*). 

Pata,  Apato  mpsele  (4.*). 

Paíeo,  Lihlahle  (2.»). 

Paio,  Apato  (4 »). 

Pé,  Anenge  (2.»). 

Peccado,  Madolio,  Bsiliono,  Milanjo, 
Apecade. 

Peccar,  Cu  enxa  bsiliono. 

Pedaço,  AáongO. 

Pedir',  Cu  combéla. 

Pedra,  Jibja  (4."). 

Pesar,  Cu  coma,  Cu-tamela. 
Peito,  Xifuva  (5.»). 
■'eitoM,  Mabele  (4.'). 
Pei\c,  Tililamfe  (pi.  2.»). 
Peiiar,  V.  Descascar,  e  Depennar. 
Peiíe,  —  de  pente  -  Incuba  —  de  ani- 

maes  —  Cumba. 
Peilo,  Aboia. 

Pendurar.  Cu  aieca. 
Peneirar,  Cu-lllela. 

Penetrar,    Cu-ingenisa  —  comprehen- 

der  —  Cu  ingela. 
Penna,  Axenga,  Âboia. 
PenNar    Cu  primisa. 
Pente,  Xifenlio  i.õ.*). 
Pentear,  ClI  feiliia. 
Pequeno.  ,\/x0ng0. 
Percevejo,  Anselieti  (2.»}. 
Perdão.  Xujibalela  (7.*). 
Perder,   Cu-lailla. 
Perdl-#.,  Auajl  {'l  •). 

Perdoar,  Cu  ji balela. 

i*erituniar,  (Íu  butisa,  Cu-combela. 

Pcroia.— pequena— Banda  (2.»)— gran- 
de —  Xixudo  (õ."). 

Pernada.  —  d'arvore  —  Apanja,Liaom- 
bo  (2.°). 

Perncar,  Cu  xccaxcca  tinenge. 

Perna,  Anenge  (2.»).  —  de  gallinha  — 
Tinxondo. 

Perrlce,   l  atisunga. 

■•eriencer,  —  ser  de  —  Y.  N.«  40. 

Perto,  Cusili. 
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Peni,  Apólíi. 

i»e<*«r,    Cu-Pima  —  ser    pesado  —  Cu- 

binja. 
■•«•Nciidor,  Muoclie. 
■•owcHr,  Cu-oclia. 
■■oMcoço,  Ancólo  (S.*). 
i»eKo.  —tem  —  Aabinja,    Apeso,  Aflma. 
l*eMMoa,  Munu  (t.''). 
PcMdinaM.  Minsie  (pi.  3.*). 
PetHiiiM.  Macamba  ia  felore. 
Pevide.  Tmembe  (pi.  '2.''). 
PhaiunKe.  —  de  guerra  —  Aimpi. 
Picante,  .Vababã  bijibiji. 
Picar,  —  com  instrumento  — Gu-hiaba. 
Pilão,  Xuje  (4 »). 
Pilar,  Cu-hiocola. 
Pimenta,  Apimeta.  Bijibiji. 
Pincel,  Xípendo,  Bulaxo  (escova). 
PinK'<r,  Cu-lòna. 
Pinotear.  Cutlhula. 
Pintainiio,  Xitiuana  (5.N. 
Pintar,  Cu-penda,  Cu-pinta. 
Piolho.  Inuaia  {1.^). 
Pipa,  Mpongoio  lo  uculu,  Pipa. 
pirojsa,  Bjaxo,  Nxene. 
Pisar,  —  na  pilão  — Cu-hlucola,  — com 

o  pé  —  Cu  canjatela. 
Pisco,  (adj.),  Jlacaie.  . 
Plano,  —  caminho  —  ílulamiie. 
Plantar,  Cii-súneca. 
Pó,  Anoja.  Ncuma. 
Poeira,  Nxuji. 
Poente,  Peie  dambo. 
Poi«,  Cutane.  Kuji,  Ciinene. 
Pólvora,  Bulilungu,  Misisi. 
Pomba,  Atuva  (4.^). 
Ponibe,  Mputho. 
Pombo  verde,  Abomfcucunhe. 

Ponta,   Aponta   (4'')  Y.  Extremidades. 

Pontapé,  Cuba  i  nenge. 

Ponte,  Ahulaho. 

Poder,  Cu  COta. 

Podre,  .Vibolile. 

Ponto!  Ima  I 

Pôr,    Cu-beca  — pôr    ovo—  Cu-bsala 

manja. 
Porco,  Ângulubi  (2»). 
Porque.  Icuba. 
Porta,  Xifalo  (5."). 

PortuKucK,  Aportugeze,^Iulungo  (1.»). 
Pouco,  Aixongo. 

Poupar,  Cu  felela,  Cubekisa  mali. 
PouNar,  Cu  beca,  Cu-caiijetela.  Cu-iula. 
Pote,  Aoxo  (2^). 
Povo.  Abanu.  Babununa  (pi.  l"). 
Povoação,  Mi)Ji,  Muti  (3»). 
Proto.  Aparato  (4  ")  —  de  barro,  gran- 
de, Ambenga. 
Precixar,  Cu-nahela. 
Preço,  —  qual  é  O  —  Mali  muni  ? 

PréKO,  Apjego  (4.*). 
Presuiça,  Abuíolo  ((>.'). 

Prender,   Cu-bolia,  Cu  ximba,  Cu-co- 

nia,  Cu-tamela. 
Prenhe,  .^ninhimba. 
PrcMidio,  Xilunguini. 
PrcMtar,  —  não  —  Cu-bía. 
Prelo,  .Ntima. 


Prevalecer,  —  em  —  Cu-  lllula. 
■•rinK^lro,   í/flSUngula. 
Primavera,  Aíilllata. 

Príncipe.  Lana  na  Dosi. 

Principiar.   Cusungula. 
Principio.  Asungula. 
i>riMào,  Acalabose,  .\ibocho. 

Propurar,  Cu  jula. 

ProfcNMor,  Mfundisa  (l.«). 

Profundo,    Vtilléta. 

Prohihir,  Cu  ximba. 
Prometter,  Cu  bjela  (fallar). 
ProNirar,  Cu-mupílnha. 
Prostituta,  Masinge. 
Provar,  Cu-jinga. 
Provocar,  Cu  olola. 
Pular,  Cu-hiula. 
Pui^ta,  Useca  (3.«) 
Pulmão.  A  papo  (4  *). 
Pui.xação,  Minsia  (pi.  3»  veias). 
Punho',  Xibuji  (5.»). 
Pús,  Bomfu. 
Puxar,  Cu  coca. 


Qnadrii,  Nhonga  (2.*). 
fíuai.  Lue  —  V.  n.». 
tf  uai  ?  E/ini  ?  V.  n.». 

tfnalf|uer,  A/ue. 

tfuando,    Locu  —  em   que   dia?  — Ji- 

sicu. 
Quanto,  —  dinheiro  —  Mali  muni. 
Quantos,  Zíangani.  V.  n». 
Quarenta,  Muni  ia  macumi. 
Quartel,  Âcartele. 
Quarto,  /li/mune. 

Quarto.  —  de  dormir  —  Xilano  (5.»). 
QuatorKc,  Cumi  in  mune. 
Quatro,  Mune. 
Que,  Lue.  V.  n.«. 
Que?  ylhine?  V  n.». 
Quebrar,  Cu  xoba,  Cu-dlhaia. 

Quem    Lue.  V.  n.». 

Quem  ?  l  mani? 

Queimar,  Cu-hisa  —  se  —  Cu  bsa. 

Quel.\ar-se,  Cu-jamba. 
Queixo,  Xilepfu  (5.>). 

Quente,  Atuisa,  Xikentine. 
Querer,  Cu  jula,  Cu-janja,  Cu-nabela. 
Questão,  Milanjo,  Apongúe. 
Quieto,  —  estar  —  Cu-jhuia 
Quinhentos,  Nhianu  ia  mazana. 
Quinta  feira,  Aumune  (quarto  dia, pols 
começam  a  contar  da  segunda- feira. 
Quinto.  .Nhianu. 
Quinze,  Cumi  ni  nhianu. 


Rã,  Ambsindlha  (3  •). 

Rabo,  Ankila  (3  *). 

Rachar,  —  lenha  —  Cu  panjeca. 

Rainha,  Incosicazi  (Esta  denominação 
é  dada  principalmente  á  mulher  prin- 
cipal do  chefe,  comprada  com  o  di- 
nheiro dos  vassallos,  e  que  será  a  mãe 
do  herdeiro). 
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Halo,  Xipatima,  xa  tilo. 
Httix,  Mixu  (nl.  3.»). 
Hniiiar.  Cu  Dulabula  ngopfu. 
iiuMiii,  .Macamba  ipl.  4."). 
KmiiIio    Majimila  (pi.  4.°). 
HapariKUí  .Ntombe.  I  ansati. 
hhiiiik.    .Mufaiia,    Uanjisa,    Xisaniiana 
(1  ■>),  .Majalie  (pi.  4."). 

Rapr,   Foli   (4.»). 

HiiMuar,  Cu-anjula. 

Hiitpiír,  Cu  CUClia. 

HiiMifjur,  Cu-Tamba  ahamsi. 
hmnio,  Nconjo  (3 »). 
Ralo,  Aconilllio  (4.»). 
Hobrntar,  Cu-baleca. 

R«'Cfber,  Cu-lula,  Cu-teca. 
RiM-eiar,  Cu-xaba. 
Rede,  —  de  pesca  —  Kncucuto  (3.»). 
RédiaM,  Matonne  (pi.  4/>|. 
Redemoinho,  Xitongutuana. 

Redondo,   Asonjo. 
Reflerllr,  Cu-pimisa. 

Reinsio,  Xicati  (5.'),  Lolojc  (4.»)^ 

Remédio.  Mují. 
Remar,  liu-Óta. 

Hèiiio,  Tombe  (4.»). 
Reparar,  Cii-tibona,  Cu-languss  bsi- 
neiíe. 

Repreliender,    Cu-bulabula,    Cu-h1aia. 
Repudiar,  Clllllonii^ola. 
ReNpondcr,  Cu-I)laia,  Bjela. 
ReMonar,  Cu-kllOIlda. 
RelaKiiarda,  Antliacil. 

ReMiirKir.  Cu-pfuca  Ca  bafe. 
Retrato,  Xilòbe,  Xifani.';o  (5.»). 
Reunião,  Cuiilanpana  (7.»)  —  de  gran- 
des no  curral  —  Tinjaba. 
Reunir,  Cu-lilaii^ana,  Cu-olela. 

Reverenciar,    Cu  CUMCUnéla,   Cu-tibi- 

sisa. 
Rezar,  Cu-coitibela,  Nculu  Nculu. 
RIlinoreronte,  Xlbejaua. 
Ritieiro,  Anambjana. 
Hirrlno,  Mumpono. 
Rico,  rfumile,  Am  mali. 
Rijo.  .Vícutiela. 

Rinriiar,  Cu-bulabula  ca  mahanclie. 
Rin»,  Masengc  (pi.  4.»). 
Rio,  Anambo  (3/^). 
Rir,  Cu-hleca. 
RiMcar,  Cu-jala. 
Ròrlo,  Ambóje. 
Roda,  Asonjo  (4  *). 
Rodelia,  XililangO  (5.»). 
Rola,  Atuva  (4."). 
Rolha,  Arollio,  Cuijiji. 
Romper,  Cu-anjula. 
Ro«to,  .Malilo  (òl.  4.»). 
Ruivo,  (adj  ),  Libungo. 
Roubar,  Cu  iba. 


Nahào,  Asaban  (4.»),  Nsòpo. 

Mahbado,  Mut~ÍbÓla. 
Naber,  Cu-tiba 

Marhar,  Cu-cucula  bjanhi,  Cu-jima, 

Marro,  Asaca  (4.»). 


Sacudir,  Cu-pumuna. 

«Safar,  —  raspando  =  Ca-cacha. 

Sahir,  Cu-huma,  Cu-suca. 

í»ai,  Munlio. 

i^iaiKHtio,  Ni  munho. 

Maliva,  Maji  ipl.  4.»). 

bailada,  lijanhi. 

«altar,    Cu  kina,    Cu-hiula  — a  corda 

—  Cu-mangabexe. 
Manto,  Uapatima.  í/oliombe  (!.»). 
SandaiiaN,  Tintango  (pi.  2.»). 

Sangrar,  Cu-SUSá  ngati. 

Mangue,  Angati  (2.*). 

Sapato,  Xifambo  (5."). 

Sapo.  Akele. 

Saraiva,  Mabjana  (pi.  4.'). 

.Mama,  Majanse. 

Saudar,    Cu-jungula,    Cu  cuncunéla, 

(com  a  cabeça). 
Saúde,   Acukanlia  (7.*)  —  Como  eslás 

deV  —  Uahanlia  ueneV 
seccar,  Guianeca,  Cu  orna. 
secco,  Aiomile. 
siMie,  Aloja  —  ter  —  Cu-toja. 
Segredo,  Malilebo. 
Seguir,  Cu-lauja. 
Segunda-felra,  MuSUmbuluCO. 
Segundo,  /li/blji. 

Segurar,  Cu-taniéla,  Cucoma. 
Seio.N,  Mabele. 
Sci.s.  Milanu  na  xiíie. 
SeiMcentos,  Milanu  ia  mazana  na  Dza- 

na  jiúe. 
Selva,  Milijeti  (3  »). 
(selvagem,  Bujena. 

Semana,  Aviki. 
Semear,  Cucliuba 
Semelhante,  /i^anga. 
Semente,  AmbellO. 

Sempre,  Incuano  masicu. 

Senhor,  Oosi,  MulungO. 

Sentir,  Cu  ingela. 

Separar,  Cu-lamula,  Cu  xabucana. 

Sepultar,  Cll-lallla. 

Sepultura,  Antimu  (4"). 

Ser,  Cn  ni. 

.Ser  preciKo,  Cunalieia. 

Serra,  —  montes  —  Tinaba  (pi.  2.»). 

Serrote,  Salia  (4."). 

SeNMenta,   Milanu  ia  macumi  na  cumi 

jiue. 

Sele,  Xlilanu  na  /?abiji. 

SetecentoM,  Milanu  ia  mazana  na  ma- 
zí<na  mabiji. 

Setenta,  Nlijanu  ia  mucumi  na  macu- 
mi mabiji. 

Seu.  —  teu  —  í/acu  --=  delle—  í/acue. 

Sexta-feira,  Ainlilanu. 

Silencio!  Miela  !  Míeiani  I 

sim,  \\ê,  Jbsone. 

sino,  Anmbi  (2.°). 

Só,  Ntzé,  jWú9. 

Soberba,  Manjenja,  Pampoja. 

SobrancelhaM,  tinxie  (pi,  2.*). 

Sobrar,  Cu-lilula,  Cu-sala. 

Sol,  Adambo  —  no  chão  e  forte  —  Mu- 

mu,  —  entre  nuvens  —  Cunguméla. 
Soldado,  Asordade.  Abuxo  (1.*). 
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MoiMnria,  (bicha),  malamba  ou  Bama- 
buto  —  soldados. 

Sombra,  >'xuti  (ha  um  jogo  de  covi- 
nhas com  caroços  que  tem  este  nome 
por  ser  jogado  debaixo  das  arvores). 

(Sonhar,  Cu  loja. 
leonino,  Bu-jongo  (6.»). 
Soprar,  Cufiilitla,  Cu-huhuta. 
Saro,  —  de  leite  —  Imhise. 
SoMMohrar.  Cutica. 
Suar,  Cu-nhuca 
Subir,  Cu-canji. 
Sujar.  Cu  sujari,  Cu-chambje. 
Sujidade,  Maximba,  Anoja. 
Snjo,  Iichambje. 
Sul,  Nbingetime. 
Suor,  Anhucu  (3.-^). 
Surdo,  Anga  ingele. 


Tabacco,  Foli  (4.»). 

Tabaqueira,— de  rapé— Anguana  (2  »). 

Taberna,  Ncontini,  Axitólo. 

Taboa,  Apolango  (4.*). 

Tabúa,  Acujumbuca  ca  hlanga. 

Também.  Na,  Ni. 

Tanga,  Majovo  OU  Tinjovo  (pi.  4.»  ou 

Tanto,  fiianea,  )?iúe. 

Tardar,  Cn-hluela. 
Tartamudo,  Acudugudela. 

Tartaruga,  Aase,  Fujo  (kágado). 
Telhado,  Ahenlha  ca  caia. 

Tempestade,  A*''o    iahnleca. 

Ténia,  Mãlamba.  Cu  cóna. 

Ter,  Cu-ni  —  esperança  —  Cu-jumba  — 

obrigação  —  Cu  juleca. 
Terça-felra,  Aubiji  (2.»  dia. 
Terceiro,  Anjajo. 
Terminar,  Cu-heta. 

Terra,  Mesaba,  Tico. 
TeMOura,  Aiizora  (5.^). 
Testa,  Amombo  (4.*). 
Tenticuio,  Âkende  (4.»). 
Teta,  Ahiungo. 
Teu,  facu.  (V-  n.»  58. 
Tia,  Jajana  (l.»j. 

Tigre,  Mise. 

Tijolo,  Xitini  (ò.^l. 
Tinta,  Atinta  inki  (4.''). 
Tio,  Malume  (!.»). 
Tiro,  Apalesa  (7.»). 
Toalha,  Tasila  (4.>). 
Tocar.  —  com  —  Ca-fava—  instrumen- 
to —  Cu-imba. 
Tòlo,  HIanha,  Singe,  Mpunlungulo. 
Tornar,  Cu  (ta)  —  buia. 
Torcer,  Cu  cama. 
Torneira,  Atornera. 
Tornezeilo,  Hlololuana. 
Torto,  Ua\imi\A,  ^íxahombe. 
TosNe,  Cuhiola  (7.»). 
ToNwlr,  Cu-hiola. 
ToMtào,  Millianu  ia  muzurucu. 
Toucinho,  Mafuja  ia  ngulubi. 
Trabalhar,  Cu-tija. 
Trabalho,  Mutijo  (pi.  3.*). 


Tranca,  Anculuca. 

Trnpaceiro,  Lhiaje. 

Trntiuear,  Cu-CUXUta. 

Traque.  Acuxuta. 

TrnveMMla,  Hialuco. 

Trar.elro.  Anlliacu  (7/'). 

Trazer,  Cu-buisa  (Famba  teca). 

Tremer,  —  côm  írio  —  Xecaxeca  —  com 

medo  —  Cu  xaba. 
Trepar.  Cu-canjia. 
TrcM,  //iíjajo. 

Treze,  Cumi  na  èiíjajo. 
Tribnto,  —  pagar  —  Cu  oleia. 
Trigo,  Mpupu. 

Trincar,  Cu  luma. 

Trinta,  Macumi  majajo. 
TrlpaM,  Majumbo  (4 »). 
Triste,  Cu-hlunama. 

Troçar,  Cu-jinja. 
Troça,  Acuhieca. 
Tromba,  —  de  vento  —  Xitongotuana, 

—  de  clephante  —  Abocu  ia  nlhofu. 
Tropeçar,  Cucungubeca. 
Trovão,  Atilo  jijumaco. 
Trovejar,  Cu-baleca  ca  tilo. 
Tu,  Léne. 
Tudo...  Incuano. 

Turbar,  Cu-fldlhusa. 


litimo,  Acusalela. 

im,  A(úe. 

rmbigo,  Àncaba. 

Inha,  Tala  (2  »). 

tnido,  Athlangaua. 

inir,  Cu-hlanga,  Cu-ingetcla, 

iniverMo.  Atico,  Tilo  ni  mesada. 

Irlna,  Mijunja  (pi.  3.»). 

trinar,  Cu-junja. 


vacca,  Ahomo  mpsele  ou  axitole. 
Vae,  Famba. 
Yalente,  Anintamu. 
YamoM,  Aifambe  (ni). 
Tapor,  —  barco  a  —  Xiliméla. 
Yapor,  —  d  agua  —  .Muse  ua  hlambeto. 
Yariola.  Anliazala. 
Varrer,  Cu-cucula,  Cu-bxaéia. 
YaMio.  /Ingá  nxumu. 
Ya.xNoura,  Cucuculo  (7.'*). 
Vela,  —  de    barco  —  Axanga  —  de  ac- 
cender  —  Avela  (4.*). 

Velhaco,  ulllaje. 

Veia,  Insia  (3.»). 

Velho,  Cocuana.  Aiduate,  Acale. 

Vencer,  Culilula,  Cu  hlazela. 

Vender.  Cu-Chaba. 

Veneno.  Aamudisa. 

Vento,  —  norte  —  ualungo,— sul— nhin- 
getime,  —  oriente— Ifenlio—occidente 
—  deb  danibo.  AmoiaAmeho  (S.--). 

Ventre,  Ncuji. 

Ver.  Cu-bona,  Cu-labisa,  Cu-langusa. 
Verão,  Aminhuco. 
Verdade,  Ibsone,  Àimajimc. 
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Verde,  Aucuxe.  Boma. 
Tersa,  liclica  (4.*). 
Versonlia.  Tingana. 
Vernifllio,  Libungo. 
Verlfbra,  AjambO  (4.*). 

T<>i-Ko,  Macaie. 

Yrapa,  Muhflia  (3  ='). 

YrHiMoN.  Micaiijo,  Macapulana. 
VcMiir,  Cu  ambala. 
vr«,  — uma...  outra  —  .Mbaiijo. 
%id«,  Butome  (O»),  Cuhaiiha  (7 «). 
YlDKar.  Cu-blupa. 
YioMte,  .Macumt  mabiji. 
viDieni,  Muzurucu  (4.».) 
vip,  Cu-buia,  Gu-tana. 

virar,  Cu-juluta. 

¥iHiia,  Uajun^'ula. 
VlMltar,  Cu-juiigula. 
\^\m  !  Baéte  :  Coosi ! 


Vivoznientc,  Calllula. 

Viver,  Cu  hanha. 

Yoar,  Cu-iiaha. 

>'oitnr,  Cu-buia,  Cu  juluta. 

Vomitar,   Cu  lilanta. 

Tontnde,  Cujanja,  Gujula  (7.='). 

VóM,  li  De. 

Vowíío,  Uéoo  (V.  n.o  58). 

vo«,  Abito,  Cubulabula. 


KanH;ar-iie,  Cu-lilunjuca  —  despedindo- 

se  —  Cu-.jama. 
Zarolho.  Macaic. 
Zebra,  iMángoa  (2.'i). 
Zinco,  (chapas)  An~oé-jan-oé. 
Ziirzlr,  Cu-lilupa  lilupa. 
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